
HAYDÉE GUANAIS DOURADO: CARISMA E PERSONALIDADE A SERViÇO DE UM IDEAL 

HAYDÉE G UANAIS DOURADO: C HARISMA AND PERSONALlTY TOWARDS AN IDEAL 

HAYDÉE G UANAIS DOURADO: CARISMA Y PERSONALl DAD AL S E RVIC IO DE U N  IDEAL 

Temos que i r  onde os ventos podem nos levar, mas 
o navegador tem que saber qual é o seu porto. 
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RESU MO: Este estudo h istórico-social trata da atuação de Haydée Guanais Dourado (HGD)  no cenário da enfermagem 
brasi leira desde meados do século 20 .  Objetivos : descrever seu perfil como pessoa e como profissiona l ;  anal isar sua 
participação na Associação Brasi le ira de Enfermagem; d iscutir a relação entre seus atributos e sua contribu ição ao 
desenvolvimento da enfermagem. As fontes uti l izadas foram a Revista Brasi le ira de Enfermagem, bem como documentos 
escritos e depoimentos orais, pertencentes ao Centro de Documentação da Escola de Enfermagem Anna Nery, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. A anál ise e a interpretação dos dados foi feita mediante a triangu lação das fontes primárias e 
secundárias e a contextua l ização h istórica .  O estudo evidenciou a s ingu laridade da  figura de  HGD e o significado de sua 
contribuição para a institucional ização da enfermagem na sociedade brasi leira ,  mormente no que se refere às bases legais 
do exercício profissiona l .  
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ABSTRACT: This is a descriptive-social study which looks at the performance of Haydée Guanais Dourado (HGD) in  the 
Brazi l ian nursing scene,  in the m id-20·s .  The objectives are to describe her personal and professional profi le; analyze her 
participation in ABEn (Brazil ian Association of Nursing) and d iscuss the relationship between her attributes and her contribution 
to the development of nursing in Brazi l .  The sources used consisted of Revista Brasi leira de Enfermagem-REBEn (Brazil ian 
Journal of Nurs ing) ,  written documents and oral reports obta ined from the Documentation Center of Anna Nery Nursing 
School in the Federal University of Rio de Janeiro. The analysis and the interpretation of the data were made by means of the 
triangulation of the primary and secondary sources ,  and the h istorical contextual ization.  The study evidenced the singularity 
of HGD and the importance of her contribution to the institutional ization of the nurs ing profession in the Brazi l ian society. 
KEYWORDS: h istory of nurs ing ,  biography, chronology, 

RESUMEN: Este estud io h istórico-social trata de la actuación de Haydée Guanais Dourado (HGD) en el escenario de la 
enfermería brasi lefía desde mediados dei siglo 20. Objetivos: describ ir  su perfil como persona y como profesional; anal izar 
su participación en la Asociación Brasi lefía de Enfermería y d iscuti r la relación entre sus atributos y la contribución ai 
desarrollo de la enfermería. Las fuentes util izadas fueron la Revista Brasilefía de Enfermería , asi como documentos escritos 

y testimonios orales, pertenecientes ai Centro de Documentación de la Escuela de Enfermería Anna Nery, de la Universidad 
Federal de Rio de Janeiro .  E I  anál is is y la interpretación de los datos se h izo mediante la triangu lación de las fuentes 
primarias, secundarias y la contextua l ización h istórica. EI estud io pudo evidenciar la s ingularidad de la figura de HGD y el 
s ignificado de su contribución para la institucional ización de la enfermería en la sociedad brasi lefía, principalmente en lo 
que se refiere a las bases legales dei  ejercicio profesional . 
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Haydée Guanais Dourado . . .  

INTRODUÇÃO 

No momento e m  q u e  a Revista B ras i l e i ra d e  
Enfermagem completa 7 0  anos, podemos afirmar que a maior 
parte dos 87 anos de vida de Haydée Guanais Dourado (HGD) 
foram dedicados à construção dos fundamentos juríd icos 
que  resguardaram e amp l ia ram as áreas do exercício 
profissional ,  como espaços socia is garantidos por d i re ito à 
enfermagem, segundo demandas leg itimadas por um fazer 
ético. Para o desenvolvimento desse projeto foi decisiva sua 
atuação na Revista , por ela entendida como veículo de 
comunicação jornal ística . Seu empenho como editoria l ista 
e art icu l i sta fo i tanto o d e  apontar  cam i nhos para a 
enfermagem como o de documentar e divulgar as evidências 
con cretas do caráter técn ico-c ient ífi co da p rofissão , 
demonstrando, de modo continuado,  a contribuição a ser 
dada pela enfermagem no encaminhamento dos magnos 
problemas da sociedade brasi le ira .  

E m  retribuição aos seus esforços e à s  vitórias legais 
a lcançadas, ela obteve o reconhecimento, a confiança e a 
gratidão de várias gerações de enfermeiras de todo o Brasi l ,  
tornando-se porta-voz autorizada dos anseios da classe por 
várias décadas. 

No entanto, HGD não deve ser considerada uma 
figura representativa de seu grupo, no sent ido do indivíduo 
médio. Na verdade, suas características pessoais, em termos 
de origem, religião e tipo de atuação profissional a distinguem 
e d iferenciam das enfermeiras que se constitu íam em seus 
pares . Essas d iferenças a marcaram como uma não
conformista e até mesmo como uma rebelde. Voltada para a 
visão de um futuro utópico da enfermagem e dada sua 
incomum habi l idade de fazer finas anál ises de conjuntura ,  
inspiradas na sociologia e no misticismo, embora seu curso 
de ação correspondesse aos valores dominantes das l íderes 
da enfermagem, suas estratégias de ação nem sempre foram 
logo por elas compreendidas. 

A ação e o discurso de HGD se fizeram sent ir com 
mais força na comunidade de enfermagem a partir do in ício 
da segunda metade do sécu lo 20, quando ocorreu uma 
renovação nas suas l ideranças .  Sua trajetória se deu em 
um contexto de grandes mudanças econõmicas,  pol íticas e 
socia is ,  com importantes repercussões para a condição da 
mulher na sociedade, para a institucional ização de profissões 
femininas,  bem como para as parcelas mais pobres da 
popu l ação ,  à s  q u a i s  se des t i navam os  serv iços de 
enfermagem. 

A personagem H G D  pode ser de l ineada como 
alguém que refletiu sobre a situação da enfermagem como 
profissão femin ina na sociedade brasi le ira ,  e que ao reagir  
coerentemente com suas concepções , entregou-se a esta 
causa de forma tota l e incondiciona l ,  de modo que suas 
lutas assumiram um caráter de missão de vida .  

F igura sempre esbelta , estatura mediana para sua 
geração, gestos comedidos, passo rápido.  Letra cursiva 
graciosa, estudou cal igrafia e depois foi a luna de Guignard ' .  
Fisionomia incomum,  rosto largo ,  o lhar penetrante por trás 
dos ócu los, cabelos escuros e curtos , aparência cuidada , 
elegância d iscreta , sorriso de menina ,  tanto poderia ser 
confundida com uma chinesa como com uma lady sertaneja .  
Sua presença,  sempre marcante , provoca a inda uma  
entonação pecul iar ao  ambiente . 

Protestante esclarecida e mi l itante , a igreja presbiteriana" 
traçou o seu caminho e a fé i l um inou e orientou suas 
escolhas .  A ética protestante motivou a prática da ascese 
como v i rtu d e ,  na b usca da p len i tude  da v ida mora l .  
Persistente, tenaz e perti naz, demonstrou a coragem dos 
determ inados .  Senhora ,  desde logo dos mistérios do 
d iscurso, seus improvisos, cheios de energia ,  arrebataram 
platéias. Em sua fala ,  serena e eloqüente, escolheu sempre 
as palavras mais eficazes,  as melhores razões,  os mais 
elevados argumentos. 

Perseverante e porfiada, seu "espírito de luta" levou
a a uma prática engajada,  constru indo uma reputação de 
exemplo de altru ísmo e de combatente incansável pelo bem 
comum. Aliou-se a vários grupos de enfermeiras, mas ainda 
que se declarando admiradora de muitas colegas, preservou 
sua absoluta independência de opinião, permanecendo fiel 
a si mesma, ainda que sol itária em sua posição. Sua firmeza 
de propósitos nunca afetou sua convicção inabalável na 
necessidade absoluta de união,  acima de qualquer outra 
consideração. 

Para a lém da  motivação imediata de oferecer à 
comunidade de enfermagem, e aos estudiosos de áreas afins, 
uma análise desta figura singular na História da Enfermagem 
Brasileira que é Haydée Guanais Dourado, este trabalho tem 
como propósito maior o de ,  mediante este exemplo, dar
lhes a compreender a participação de figuras antecessoras 
e predecessoras nossas ,  nas lutas s imból icas por elas 
travadas em determinados momentos históricos, para a 
(re)configuração do campo da enfermagem . E portanto , a 
possib i l idade de melhor compreendermos os nexos entre 
h i stó r ia pesso a l ,  experiênc ia  gerac iona l  e prod ução 
intelectua l ,  em relação à situação atual de nossa profissão. 
Embora as relações entre biografia e história sejam ambíguas 
e sujeitas a controvérsias, no caso da história das profissões, 
parece pertinente o estudo de algumas figuras que atuaram 
d i reta e continuadamente em certas questões ou que  
exerceram influência considerável no del ineamento de 
d i retrizes e tendências . 

O ponto de partida do trabalho foi o d iscurso original 
de l a  sobre si m es m a ,  seg u n d o  memoria i s  e vár ios 
depoimentos ora is ,  tomados por  d iferentes pessoas,  em 
momentos d iversos . Sua visão do que é a enfermagem e o 
que deveria vi r a ser neste pa ís foi anal isada também 
mediante sua obra de enfermeira-jornalista , da qual constam 
dezenas de ed itoria is ,  artigos e notícias . O documentário de 
Anayde Corrêa de Carvalho serviu de base para a demarcação 
dos campos de lutas de HGD .  

A i n t e rv e n çã o  de  H G D  n o  p rocesso de  
institucionalização da enfermagem na  sociedade da  brasileira 
foi apreciada a partir dos fe ixes de a lternativas existentes 
em determinadas circunstâncias, que obrigam o ator social 
"a defin i r-se ao calor dos conflitos e confrontos , elaborando 
indispensáveis estratégias de ação, de previsibil idade precária 
e duvidosa , segundo uma práxis da conjuntura" . Assim ,  
procuramos considerar, a o  mesmo tempo, o s  graus d e  
l iberdade d o  ator socia l  e o s  graus de cond icionamento da 
história (CAMARGO,  1 98 1  ,p .  23), procurando mostrar a rede 
de relações em que ela se inseria, bem como as institu ições 
e personal idades que a infl uenciaram em suas escolhas. 

No entanto , vale reg i stra r que a tentativa de 
aproximação da personagem H aydée Guanais Dourado ,  e 
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do papel  que  l he  cou be desempenhar  na  H istória da 
Enfermagem Bras i le i ra ,  corresponde a um trabalho de 
interpretação, segundo a visão particular das autoras .  A 
perspectiva adotada neste estudo é a de uma visão empática, 
ou seja ,  a de procurar mostrar as razões e motivações que 
guiaram HGD em seu itinerário .  E nessa exploração do seu 
tempo, ocorreu também o encontro de momentos poéticos 
e heróicos , que são também nossos, por d i reito de herança , 
e que são eternos. 

ORIGENS, FORMAÇÃO E PRIME IRAS REALIZAÇÕES 
PROFISSIONAIS 

o itinerário de HGD apresenta como característica 
u m a  n otáve l  m o b i l i d a d e  g e o g ráf ica  p a ra a época , 
demonstrando, ao mesmo tempo seu espírito inqu ieto e as 
grandes oportunidades educacionais e profissionais então 
oferecidas às mu lheres solte i ras .  

À época do n a s c i m e nto de H G D ,  a E u ropa  
encontrava-se conflagrada pela 1 a  guerra mundia l  e se 
preparava a revolução russa,  que inaugurou ,  no tempo da 
h istória ,  "o breve sécu lo 20"1 1 1 . No Brasi l ,  a Repúbl ica Velha ,  
dominada pelas ol igarqu ias ru ra is ,  a economia de agro
exportação e no sertão do nordeste, o coronel ismo e o 
cl ientel ismo. A menina Haydée,  tercei ra fi lha 'v de Anna 
Guanais de Lima Dourado e do presb ítero José Augusto da 
Si lva Dourado, nasceu no dia 23 de março de 1 91 5, no sertão 
da Bah ia ,  no municíp io de I recê , no Morro do Chapéu , 
Chapada Diamantina,  no interior rural progressista do Médio 
São Francisco, zona de criação de gado e de plantação de 
algodão, no seio de uma famíl ia protestante com convicções 
democráticas . Seu trisavô foi degredado para a África , por 
ser republicano. Sua mãe, fi lha de exportador de café, estudou 
em colégio de freiras, Os Perdões, mas também estudou na 
escola onde estudaram Castro Alves e Rui Barbosa . Ficando 
ela órfã aos catorze anos, casou-se com um viúvo com dois 
fi lhos e teve mais sete fi lhos .  Os pais de Haydée eram 
professores ru ra isv: sua mãe a lfabetizou uns oitocentos 
alunos, em seis lugares, sendo que em três seu pai mandou 
constru i r  a sede da escola . Quando Luiz Carlos PrestesV1 
passou pela cidade, esteve em sua casa para usar os mapas 
que sua mãe possu ía .  Ela era l íder da comun idade, dava 
assistência, receitava homeopatia, era chamada para atender 
casos e fa lava ing lês com os estrange i ros da m issão 
presbiteriana. Dos sete aos onze anos Haydée freqüentou a 
escola particular reg ida por sua mãe . Depois fo i estudar no 
Instituto Ponte Nova , até 1 93 1 . (M-1 974 ,  Dep . ,  1 986, 1 987, 
1 988 e 1 991 ) .  

Haydée e seus irmãos estudaram no Colégio da 
Missão Presbiteriana do Brasi l  Centra lvl I , fu ndada pelo 
engenheiro Wi l l iam Alfred Wade l l ,  em Ponte Nova , nos 
Lençóis ,  a 1 00 km do mun icíp io onde nasceram,  três d ias 
de viagem a cavalo .  A estação miss ionária inc lu ía a Igreja ,  
um pequeno hospital e a escola ,  que ensinava do primeiro 
grau até o curso normal , nos moldes da Escola Ativa, segundo 
as concepções de Pestalozzi . Lá , Haydée estudou ing lês 
durante cinco anos e lá ela conviveu com uma enfermeira 
norte-americana,  formada na  un iversidade de Stanford , na 
Cal ifórnia. Desde então, nela ficaram gravadas, para sempre, 
a visão cristã reformada, a educação como valor permanente 
e universal e a admiração pela civi l ização norte-americana.  

BARREIRA, I .  de A . ;  BAPTISTA, S .  de S .  

(Dep . ,  1 986, 1 987 e 1 99 1 ) .  
A irmã mais velha, Anita Dourado, já professora rural ,  

ao sol icitar material de propaganda sanitária ao Departamento 
Nacional de Saúde Públ ica (DNSP) ,  recebeu um prospecto 
d a  Esco la  A n n a  N e ry, d e  cuj a  ex istênc ia  e l a  t i n h a  
conhecimento. A admissão d e  Anita à Escola foi fáci l ,  porque 
as candidatas com o curso normal não t inham que prestar 
exame vestibu lar. Quando Haydée, aos dezessete anos, 
terminou o curso norma l ,  sua mãe escreveu à AnitaVlI 1 , para 
que falasse sobre sua i rmã com a d iretora da Escola . Com a 
autorização desta , Haydée viajou para o Rio, mas chegou 
atrasada ,  que a viagem era a cavalo, de trem e de vapor. Seu 
receio era o de que não fosse considerada bastante boa 
para ser enfermeira ,  pois ela pensava não ser dotada de 
tantos atributos como sua i rmã mais velha ,  que ajudava a 
mãe a dar assistência e que não t inha medo de nada (Dep . ,  
1 986, 1 987 , 1 99 1 ) .  

O Rio ,  desde o Império, era a arena, o palco, a caixa 
de ressonância dos empreendimentos culturais e pol íticos 
do país .  A cidade era não só a capital pol ítica , mas também 
o centro de criação e d ifusão do que seria então a cu ltu ra 
brasi le ira ,  que servia de  modelo para todo o país .  Até por 
isto , o Rio era o lar de mu itos brasi leiros nascidos em outros 
estados e regiões. Nos anos 20, crescera o conflito simbólico 
entre Rio e São Paulo, pelo poder de representar a verdadeira 
identidade nacional ,  expressa nas dicotomias lazer/trabalho 
e passado/futuro .  Mas, após a revolução de 30, a crescente 
central ização pol ítica devolveu ao Rio de Janeiro sua antiga 
pos i ção  na v i d a  n a c i on a l ,  como c i dade  moderna  e 
cosmopol ita (OLIVE I RA, 2000, p . 1 39, 1 43-1 44). 

Para a jovem H aydée, que nunca t inha estado em 
uma c idade grande,  po is só ti nha conhecido Salvador de 
passagem, a cidade do R io de Janeiro ,  capital do Bras i l ,  era 
uma coisa extraordinária ,  um deslumbramento. Ela chegou 
ao Rio no ano em que a mu lher conquistou o direito de voto , 
graças às lutas da Federação Brasi leira pelo Progresso 
Femin ino ,  presid ida por Bertha Lutz, de quem, por outras 
vias, viria a se tornar amiga .  

A EAN , que  havia s ido criada para atender aos 
interesses da organização sanitária federal e organizada pelas 
enfermeiras americanas da M issão Parsons, continuou a 
funcionar dentro dos pad rões orig inais quando passou às 
mãos da primeira d i retora brasi leira ,  Rachel Haddock Lobo. 
Educada no colég io  I macu lada Conceição ,  sua fi nu ra 
impressionou a a luna novata , que teve oportunidade de 
freqüentar chás e concertos com ticketes por  e la  fornecidos 
às alunas. A impressão de Haydée era a de que o Rio inteiro 
sabia da Escola ,  pela d ivulgação das festas qe imposição 

\ 
de insígnias e da formatura , com fotografigs nos jornais ,  e 
às quais a senhora do presidente da repúbl ica podia se fazer 
presente . E la  sent ia que  até o ôp ib'us ,  que trans itava 
d iariamente pela cidade com as a lunas un iformizadas, da 
residência em Botafogo até o Pavi lhão de Aulas, na Cidade 
Nova , na altu ra do Mangue,  chamava a atenção e fazia a 
Escola conhecida pela popu lação.  E ,  a seu ver, as alunas 
ti nham orgu l ho  da  profissão que haviam abraçado .  A 
residência ,  onde ficou no mesmo quarto que Anita , na 
enseada de Botafogo, com um balneário em frente, chuveiros 
embutidos embaixo da avenida Rui  Barbosa , lhe pareceu 
esplênd ida .  Lá ela aprendeu a dançar com uma colega .  A 
famíl ia do tio de Valdomiro Autran Dourado, o escritor, acolhia 
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a s  i rmãs aos domingos, quando freqüentavam a Igreja 
Metod ista do Catete , na praça José de Alencar, onde ela 
tinha acesso ao órgão. As coisas lhe pareciam vivas,  ela 
sentiu que podia se lançar, estudar coisas novas, como 
l ínguas, p intura e desenho .  Por ter vindo de tão longe, 
enquanto estudante Haydée não visitou sua terra natal e 
nem mesmo recebeu visita de seu i rmão, que estudava 
engenharia no Mackensie'x, em São Paulo (Dep. ,  1 986, 1 987 
e 1 991 ) .  

Na parte acadêmica, a percepção da aluna Haydée 
Dourado era a de que,  por ser a Escola um meio femin ino e 
como os colégios de moças da época davam uma educação 
voltada para o casamento, os médicos não estavam se dando 
conta de que ali era também uma facu ldade .  Ela sorriu da 
observação de um deles que lhe d isse para estudar medicina, 
porque ela já sabia que quanto mais inteligente fosse a mulher, 
quanto mais bem educada,  com mais cultura ,  melhor seria 
para ser enfermeira (Dep . ,  1 987). 

Na turma de HGD havia a lunas pertencentes a 
fam íl ias brasi leiras i lustres, parentas de parlamentar ou de 
catedrático da Universidade do Brasi l ,  bem como de famí l ias 
ricas de origem européia ,  a lgumas delas jud ias .  Algumas 
a lunas haviam tido educação esmerada e falavam l ínguas 
estrangeiras, mas também havia as que se encontravam em 
um processo de ascensão social . Havia outras moças do 
norte e i nc lus ive a lguma m estiça . Em sua lembrança 
destaca-se sua professora de enfermagem fundamental ,  Zaíra 
Cintra Vidal ,  ex-professora do Instituto de Educação do Rio 
de Janeiro ,  d iplomada pela EAN e com pós-graduação na 
EE do Hospital Geral da Fi ladélfia .  Haydée a ela se refere 
como uma mulher culta ,  que a impressionou pela beleza de 
suas demonstrações da  arte da  enfermagem . Ela também 
se refere à Cél ia Peixoto Alves, professora de saúde pública, 
que estudara na universidade de Toronto e à professora de 
obstetrícia, Maria de Oliveira Regis, com pós-graduação nos 
Estados Unidosx (Dep . ,  1 987e 1 99 1 ) .  

Para garant i r  a rep rod u ção d o  d i scu rso das  
enfermeiras americanas que implantaram a Escola e para 
favorecer a inserção da mesma na un iversidade, havia que 
se formar uma l iderança nativa , mediante a real ização de 
bolsas de estudo na América do Norte , onde se formavam 
as sucessoras das enfermeiras americanas,  interlocutoras 
preferenciais nos acordos i nternacionais .  Deste modo, a 
passagem pelas un iversidades e serviços de enfermagem 
americanos era o princ ipa l  tru nfo de  uma  enfermeira 
diplomada que desejasse progredir na profissão. No entanto, 
a ind icação à bolsa era prerrogativa da d i retora da Escola , 
cujos critérios de seleção nem sempre eram claros . Haydée 
conta que,  apesar de deter o primeiro lugar, na teoria e na 
práticax" tendo inclusive o reconhecimento das colegas, que 
a escolheram como oradora da  turma ,  foi preterida pela 
d i retora Bertha Pul len, em favor de sua i rmã An ita , com a 
alegação de ser Haydée muito nova e que precisaria trabalhar 
no campo uns dois anos (Dep . ,  1 986) .  

Quando Haydée d iplomou-se, os hospitais do Rio 
estavam a cargo das i rmãs,  gera lmente as de São Vicente 
de Pau lo ,  herde i ras d e  Lu iza de Mari l lac ,  às qua is  a 
legislação deu a possibi l idade de continuarem a exercer a 

enfermagemxl I .  Ass im ,  em dezembro de 1 935, HGD tomou 
posse no cargo de  enfermeira de saúde públ ica federa l ,  
atuando na recém-criada rede de centros de saúdexl I ' .  A seu 
ver, o estereótipo da enfermeira visitadora era o de uma 
profissional de n ível superior, com autonomia para deliberar 
(Dep . , 1 987) .  

Nesta época H aydée não parecia demonstrar 
entusiasmo pela vida associativa . Ela assistiu a poucas 
reun iões e ,  apesar da admiração pelo desprend imento de 
algumas colegas, que gastavam suas horas l ivres pra fazer 
a Revista , cobrar a contribu ição no d ia do pagamento, ela 
achou o âmbito das d iscussões um pouco estreito (Dep . ,  
1 988). 

Do ponto de vista cultural ,  a ditadura do Estado Novo 
se caracterizou , em um duplo sentido: o de moderno e o de 
diferente do anterior. E,  ao buscar as raízes da nacionalidade, 
recusava os modelos i mportados, imbricando assim o 
moderno e o tradicional (OLIVEI RA, 2000 , p.93) .  E do ponto 
de vista pol ítico, havia a repressão aos " inimigos do reg ime", 
notadamente o comunismo internaciona l ,  inclusive com o 
apoio dos EUA (CANCELL I ,  1 999, p .3 1 3) .  A esta altura ,  a 
jovem Haydée nos surpreende com a influência de pessoas 
deste grupo, com idéias tão d iversas daquelas que trouxera 
do interior da Bahiax,v. 

Acompanhando a ampliação do Estado burocrático, 
o Departamento N acional  de Saúde se expandiu e se 
modificou , enviando enfermeiras para organizar serviços nos 
estadosxv, sem que recebessem um treinamento especial e 
sem que houvesse condições locais para a implantação de 
serviços de enfermagem . Haydée também foi apanhada de 
su rpresa2 : d .  EdithXV1 me mandou pra ficar sozinha n o  
MaranhãoXVlI e fazer a demonstração de uma profissão nova, 
um trabalho que eu não sabia fazer. A última noite antes de 
embarcar para o Maranhão, eu não dormi, de medo, de 
insegurança. Foi realmente um desafio, mas eu dei conta, 
eu me engajei. Lá houve uma mudança grande na minha 
vida profissional que, retrospectivamente, vemos que foi uma 
seqüência de graças de Deus, para que eu pudesse trabalhar 
ali, sozinha e animada (Dep . ,  1 986, 1 987, 1 988 e 1 99 1 ) .  

Haydée não havia desistido da bolsa no exterior. 
Entretanto , com a partida das enfermeiras americanas, na 
EAN se fortalecera uma nova identidade institucional ,  pela 
associação de enfermeiras brasi leiras com a Igreja católica ,  
de cunho nacional ista , reforçada pela al iança desta com o 
governo Vargas. Esta mudança no jogo de forças faria com 
que,  mais uma vez, fossem frustradas as pretensões de 
Haydée: eu recebi um ofício da superintendente, d. Edith de 
Magalhães Fraenkel, dizendo que eu devia seguir para o 
Piauí. Eu fiquei desapontada, mas aí tive minha primeira 
lição de ética (Dep . ,  1 986 e 1 987) .  

Mas Haydée não t inha mesmo desistido de viagem 
de estudos no exterior. Desta vez ela pediu a intermediação 
do Delegado Federal de SaúdexvlI I .  De fato, HGD foi apontada 
pelo delegado, dr Marcelo,  ao representante da Fundação 
Rockfel ler (FR) no Bras i l ,  como candidata à bolsa . Então, o 
dr Fred Soper sugeriu que H aydée se unisse ao grupo que 
i ria se preparar para organizar a EE da Universidade de São 
Paulo . . .  " Foi ass im que H aydée saiu do Piau í ,  três meses 

2 Neste artigo as falas da depoente não ficarão em espaço próprio. 
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depois de chegar (M-1 978, Dep. , 1 987) .  
De volta à sede do M ES ,  no Rio de Janeiro ,  ela 

encontrou novos obstáculos ao seu propósito de estudar no 
exterior, pois a guerra modificara toda a configuração do 
campo pol ít ico . A F R ,  com o  agênc ia  fi nanc iadora do  
movimento sanitário intemacional ,  redefinira suas prioridades; 
o dr Soper, que aprovara sua bolsa de  estudosx,x, fora 
transferido para a Argélia e o novo d iretor declarou-lhe que a 
bolsa estava cancelada . Mas não havia de ser o d i retor da 
FR que determinaria o destino de HGD,  como e la  conta : ele 
viu meu rosto iluminado de alegria e achou que eu não estava 
entendendo o inglês, explicou que a bolsa não havia sido 
adiada e sim cancelada. Mas eu não tinha dúvida alguma, 
porque nesta hora, eu tive uma experiência mística, eu soube 
que eu ia ter aquela bolsa (Dep . ,  1 987) .  

O fato é o de que a viagem de Haydée para a América 
do Norte ocorreu em condições inesperadas e até inusitadas. 
Ela morava em Copacabana,  na casa de uma famí l ia que 
conhecera no Maranhãoxx . A fi lha dessa fam íl ia t inha um 
pretendente e Haydée os acompanhava nos passeios, porque 
ela não poderia sair sozinha com ele. Quando a mãe desse 
rapaz chegou dos Estados U nidos ele contratou Haydée , 
que falava inglês, para assist ir essa senhora no hotel , por 
dez dias, e ela terminou por convidar Haydée para viajar com 
ela para os Estados U nidos, como sua enfermeira .  Conta 
Haydée então: Eu fui ao gabinete do ministro, falar com o dr 
Carlos Orummond de Andrade e ele pediu o ofício que veio 
comigo do Piauí, que o ministro Capanema ia despachar 
com o presidente da República. No outro dia eu fiquei sabendo 
da autorização de viagem , com vencimentos. Não se podia 
tirar passaporte em um dia, mas eu conhecia no /tamarati o 
dr Fernando Lobo, sobrinho da minha antiga diretora Raquel 
Haddock Lobo. Quando ele me entregou meu passaporte, 
disse: cuidado, que a cola está fresca (Dep . ,  1 987) .  

No dia segu inte ao de sua chegada na cidade de 
New Haven, capital do estado de Connecticut, perto de Nova 
York, no final  de novembro de 1 940,  Haydée foi à sede da 
FR, mas a secretária lhe d isse não haver possibi l idade de 
bolsa . Na segunda visita à Fundação, Haydée lhe disse que 
queria falar com o d i retor, porque e la era uma candidata 
indicada pelo governo do Brasi l  e que o dr  Soper a havia 
entrevistado e aprovado.  O d i retor a recebeu e inclusive 
constatou que ela estava hospedada na casa de um cientista 
americano de renome, Louis Cleveland Jones.  Depois de 
aguardar informações do Rio,  nos primeiros d ias de janeiro 
de 1 941 , Haydée finalmente foi agraciada com uma bolsa de 
estudos da FR, na universidade de Toronto, de setembro de 
41 a dezembro de 1 942 (Dep . ,  1 987) .  Durante os oito meses 
de espera (de novembro de 1 940 a agosto de  1 94 1 ) ,  ela 
conseguiu boas oportunidades . Em New Haven estagiou na 
EE e no hospital da universidade de Yalexx, . E antes de ir 
para o Canadá, esteve na EE da universidade de Vanderbilt, 
em Nashvi l le ,  Tennessee, no sul dos Estados Unidos . 

A partir de setembro de 1 94 1  , e durante dez meses, 
HGD estudou na EE da un iversidade de Toronto , no su l  do 
Canadá , no curso "Teaching and Supervision in  Schools of 
Nursing", o que correspondia a um curso de pós-graduação 
de um ano, em Pedagogia , Didática e Supervisão. Além dos 
estudos realizados, seu aproveitamento deu-se também em 
termos da experiência da vida cotidiana, porque quatro outras 
moças brasi leiras estudaram enfermagem na universidade 
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de Toronto àquela época : Maria Rosa de Souza Pinheiro ,  
Zilda Carvalho, Glete de Alcântara e Lúcia Jardim, educadoras 
san itárias do estado de São Paulo,  que lá fizeram o curso 
de graduação. 

Assim é que essa estada no exterior lhe deu a 
oportunidade de aproximação com a equipe com a qual  i ria 
trabalhar, pois acompanhou Edith de Magalhães Fraenke l ,  
d i retora da  E E  da USP, nas visitas aos serviços do New 
York Hospita l .  E na un iversidade de Toronto fez amizade 
com enfermeiras brasi leiras que vieram a assumir parte vital 
na l iderança da enfermagem no Brasi l ,  a partir de São Paulo 
(M - 1 974) .  Ass im,  a tão ansiada pós-graduação na América 
do Norte correspondeu às expectativas de H aydée e 
constituiu-se em um marco no desenvolvimento de sua visão 
de mundo:  Eu vivi lá dois anos, entre Estados Unidos e 
Canadá. Então era um fruir todo o tempo, de estética, de 
religião, de amizade . . .  Lá eu desenvolvi o gosto por participar 
de outra civiliza ção, mais desen volvida que a nossa 
(DOURADO, 1 988). 

Ao voltar ao Bras i l ,  Haydée encontrou um cenário 
alterado pela entrada do Brasil na guerra, ao lado dos Al iados, 
o q u e  e n c e rro u o p e r í o d o  d e  a m b i g ü i d a d e s  q u e  
caracterizaram o governo Vargas e m  suas relações com os 
pa íses em l itíg io .  O Instituto de Assuntos I nter-Americanos 
( lAIA) coordenou a intervenção dos EUA nos países da 
América Latina .  No  Brasi l  foi criado o Serviço Especial de 
Saúde Públ ica (SESP) ,  órgão executivo que deu cobertura 
sanitária ao trabalho de extração de materiais estratégicos 
na Amazônia e no Vale do Rio Doce, zonas infestadas pela 
malária ,  a febre amare la e outras endemias e mazelas .  O 
SESP, com o dinheiro da  FR,  empenhou-se junto às escolas 
de e nfe r m a g e m ,  c o m  d es ta q u e  p a ra a E s c o l a  d e  
Enfermagem d a  Un iversidade d e  São Pau lo/EEUSP, forte 
concorrente da EAN , na l uta pelo poder de fazer ver e fazer 
crer a verdade da enfermagem brasileira (Barreira, 2001 , p.23). 
No entanto , este estado de coisas não chegava a incomodar 
Haydée, mesmo porque ela já havia trabalhado no Rio com 
a diretora da EEUSP, com quem mantinha um relacionamento 
favorável (Dep . ,  1 988). 

N o  m e s m o  a n o  de 1 94 2 ,  H G D  representou  
oficia lmente a EEUSP no I Congresso Pan-Americano de 
Enfermagem, em Santiago do Chi le .  Clara Louise Kieninger, 
primeira d iretora da EAN ( 1 923-1 925), então de volta ao Rio 
de Janeiro ,  em m issão do lAIA, representou a Associação 
Americana de Enfermagem (ANA). O ponto central da reunião 
era a questão da criação da Federação Pan-Americana de 
Enfermagem,  de grande interesse para que as enfermeiras 
americanas pudessem ocupar  me lhores pos ições no 
Conselho Internacional de Enfermagem ( ICN) .  

Haydée fazia parte do Conselho Del iberativo da 
Escola de Enfermagem da  USP, ao lado do d i retor da  
facu ldade de medicina ,  do diretor da faculdade de higiene e 
d a  d i retora d a  E E ,  mas  hav ia d ificu ldades especia i s ,  
relacionadas à l uta por  espaço socia l ,  travada entre as  
profissões femininas emergentes: O diretor da faculdade de 
higiene, dr Geraldo de Paula SouzaXX/I, não tinha muito 
entusiasmo pela enfermeira, ele tinha preconceito, ele não 
considera va a EE como de n ível superior, pra ele a 
significação de anexoXX1/I era uma e pra nós era outra: nós 
estávamos enfileiradas para nos tomarmos faculdade e ele 
sentia que devíamos ser como o curso de obstetrícia. Ele 
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protegia seu curso de educadoras sanitárias, que vinha desde 

1 925, e queria fazer valer que a parte preventiva seria delas 

e que nós ficássemos dentro dos hospitais (Dep.  1 986 e 
1 988). 

Como docente, HGD desempenhou as funções de 
instrutora técnica e depois de professora contratada em 
tempo integra l .  Na área de admin istração acadêmica, foi 
membro do conselho administrativo da Escola e coordenadora 
do currícu lo do ciclo básico do curso de graduação, inclusive 
por haver cursado várias dessas d iscip l inas ,  no Rio de 
Janeiro ,  no curso de medicina .  E la assumiu  ainda o cargo 
de substituta eventual  da d i retora . Mas Haydée não estava 
satisfeita com o preparo que tinha .  Ass im ,  de 1 943 a 1 945 
ela fez o curso de Ciências Pol íticas e Socia is na Escola 
L ivre de Sociologia e Pol ítica de São Paulo ,  institu ição 
particular, onde foi a luna de Donald Pierson ,  professor 
visitante pela Smithsonian Institution ,  de Washington DC, e 
que lhe falou, com grande admiração de um conterrâneo 
dela, o educador Anísio Teixeira . 

Em 1 944, HGD fez, junto com a enfermeira norte
a m e ricana Gertru d e  H od g m a n ,  s u per i n te n d e nte de  
enfermagem do SESPIIAIA, a seleção em seis estados, de  
vinte e oito candidatas a bolsa de estudos do Ponto IVxx,v 
para fazer o curso da EEUSP, com vistas à formação de 
novas l ideranças na enfermagem brasi le ira .  Sobre este 
período, HGD comenta: foi um tempo muito rico, porque tinha 
gente muito boa para dirigir e havia o nosso trabalho dentro 
da associação de classe: madre Domineuc, Maria Rosa de 
Souza Pinheiro, Glete de Alcântara - e Edith Fraenkel, 
com aquela sensatez e aquela atitude tão cabal de trabalhar, 
de exercer enfermagem autêntica, com esforço. 

Sobre sua atuação na ABEn,  ela observa que: diziam 
que eu tinha idéias de tudo, mas muita vez eu discordava e 
silenciava, porque eu era tímida diante de pessoas tão 
sensatas, tão pujantes, como Maria Rosa de Souza Pinheiro 
e Edith Fraenkel. No entanto, essa alegada timidez não a 
impediu de contrapor-se firmemente às idéias de pessoas 
poderosas e ainda se sair vencedora . A própria Maria Rosa 
relata que, em 1 945xxv, Ed ith Fraenkel , d i retora da EEUSP 
desejou criar uma Associação Pau l ista de Enfermeiras 
Diplomadas. Contra a vontade da maioria ,  HGD sustentou o 
ponto de vista da un idade, no sentido de que deveria ser 
mantida a denominação de Abed , a ela acrescentando-se a 
indicação do estado correspondente . 

Haydée também se opôs à rival idade entre o grupo 
da USP, que mantinha uma estreita colaboração com o lAIA 
e com a FR, e o grupo das i rmãs da EE do Hospital São 
Paulo, de orientação anti-americana, devido a problemas de 
doutrina rel igiosa e que criaram ,  em 1 944 , a Un ião das 
Rel igiosas Enfermeiras do Brasi l  (U REB) ,  com sede na 
capital federal (BARREIRA; BAPTISTA, 2001 , p .  1 62-3 e 1 68). 
Haydée assim expl ica sua posição: Eu vi a oportunidade de 
a Associação, então nascente, com seus valores de trabalho 
de grupo, de consenso entre grupos que vinham com 
diferentes formações, na França, na Inglaterra ou nos 
Estados Unidos, de estarmos em junção de forças com o 
grupo maravilhoso das Franciscanas Missionárias de Maria, 
madre Domineuc, madre Cristo Redentor e outras. Uma 
Associação mais ajustada . . . (Dep . ,  1 988) .  

Na conjuntura do pós-guerra , o governo Dutra 
intensificou a importação de tecnologia dos EUA. Nos marcos 

da "teoria do capital humano", saúde e educação passaram, 
cada vez mais ,  a serem encarados como problemas básicos, 
que entravavam o desenvolvimento econômico. Deste modo, 
no estado da Bahia, mereceu prioridade, no plano de trabalho 
da universidade, a organização de um hospital de cl ínicas, a 
exemplo do HC  da USP. E junto com o hospital un iversitário 
havia que criar e organizar uma escola de enfermagem que 
o suprisse de enfermeiras. HGD foi a organizadora e primeira 
d i retora desta EExxV' , sobre o que ela fala com entusiasmo: 
O corpo docente era incomum: umas oito professoras 
enfermeiras e docentes experimentados da Faculdade de 
Medicina, de tantas glórias. As alunas da primeira turma 
foram escolhidas a dedoXXVli, porque o que a escola viesse a 
ser dependia muito das que iam interpretar, para a turma 
seguinte, o ideal da enfermagem (M - 1 978, Dep . ,  1 986, 
1 988 e 1 99 1 ) .  

Como nem HGD nem a vice-d iretora da EE ,  a 
pau l i sta O lga Verderese ,  t i nham relac ionamentos em 
Salvador, e las se hospedaram no Instituto Feminino da Bahia, 
de orientação catól ica .  Ela expl ica esta opção do seguinte 
modo: Eu sou realmente ecumênica, e sendo de religião 
minoritária, era profissionalmente mais conveniente (Dep . ,  
1 991 ) .  

H G D  p ro c u rou  t a m b é m  o a p o i o  d e  An í s i o  
Te ixe i raxxvl I ' ,  conte rrâ neo  seu  e t a m b é m  serta nej o ,  
apresentando-se como ex-a l una  do sociólogo Donald 
Pierson.  Então e la soube que o eminente educador brasileiro 
conhecia e admirava o colégio onde ela estudara .  Ele se 
prontificou a dar a lgumas aulas para as professoras de 
enfermagem e também autorizou a seleção de professoras 
do interior, que fariam o curso de enfermagem com seus 
vencimentos (Dep . ,  1 986, 1 99 1  e 1 993). 

Em 1 94 9 ,  h o u ve u m  p rob lema  tão sér io  d e  
incompatib i l idade admin istrativa entre H G D  e o reitor da 
universidade que nem a presença e a interferência de Ed ith 
de Magalhães Fraenke l ,  foi capaz de contornar. Diante da 
resistência de HGD, o reitor agiu diretamente junto ao ministro 
Clemente Marianixx,x (MES) e ela foi chamada de volta à sua 
repartição. Em conseq üência ,  o corpo docente da EE ,  
constitu ído em sua grande maioria por diplomadas da  EEUSP, 
solicitou demissão (Carvalho, 1 980, p.67) .  Haydée comenta: 
Eu estava tão contente com a Escola, a escola ia tão bem, 
que não iria partir de mim dizer que queria sair, eu não queria 
sair. O dr Edga rdXXX sabia que eu queria o bem da 
enfermagem, mas de vez em quando ele fazia uma coisa, 
que ele não podia deixar de ser ele mesmo . . . Eu não diria 
ao reitor que estava me sentindo oprimida. Se ele tentou me 
tornar infeliz, para eu sair, então ele não me conhecia bem. 
Mas eu tive o valor espiritual de não falar mal, de não 
desanimar ninguém. Então ele me viu no aperto e me admirou 
(Dep . ,  1 986 e 1 99 1 ) .  

Haydée então reassumiu  seu cargo na Divisão de 
Organização Sanitária do Departamento Nacional de  Saúde. 
No ano segu inte ocorreu o desmembramento do MESxxx" 
em dois novos min istérios,  o da educação e o da saúde, 
ficando Haydée lotada no segundo, já que pertencia à 
repartição sanitária .  Haydée chegou a ser abordada por Olga 
Lacorte, diretora da divisão de ensino da Escola Anna NeryXXXI I , 
como que sondando suas convicções pol íticas . O fato é o 
de que,  apesar de  sua alta qual ificação e mesmo tendo 
disponib i l idade , ela não foi convidada para ensinar na EAN 
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(Dep . ,  1 986 e 1 991 ) .  
Neste momento se operava uma transição na prática 

da enfermagem,  para que pudesse ocupar seu espaço na 
organização e funcionamento de estruturas complexas e uso 
intensivo de tecnologia sofist icada ,  como os modernos 
hospitais govemamentais, que começavam a ser inaugurados 
(BARREIRA, 1 992 , p . 1 00-1 ) .  Em 1 95 1 , HGD foi nomeada 
Superintendente do Serviço de Enfermagem da Campanha 
Nacional Contra a Tuberculose (CNCT), a convite do dr Bichat 
de Almeida Rodrigues. Diz Haydée: eu não estava aceitando, 
mas Ariadne, minha ex-aluna no Maranhão, então cedida à 
Campanha, foi me visitar no ministério - e eu aceitei (Dep . ,  
1 986). 

Nesta época Getú l io Vargas já t inha assumido seu 
mandato como presidente eleito pelo povo . Com a volta de 
Getú l io ,  o fundador da Campanha,  professor Raphael  de 
Paula SouzaXXXI I I , que lutara na revolução paul ista de 32, 
manteve-se como antigetu l ista i rreconci l iável (BARRE I RA, 
1 992, p. 335). ° novo superintendente da CNCT foi um médico 
conterrâneo do presidente , ant igo colega de  esco la ,  o 
professor Manoel Pere i ra F i l ho .  Sobre sua atuação na 
Campanha ,  H aydée ava l i a :  Eu fui corajosa em abrir 
caminhos. Eu tinha cem colabora doras, de diferentes 
escolas. As enfermeiras tinham sido alunas bolsistas, elas 
já sabiam que iam ter o privilégio de entrar para o trabalho 
da Campanha. A filosofia de trabalho era encaminhar 
candidatas para os cursos de auxílíar, para os cursos de 
enfermagem, animar a A b e d  n o  local, melhorar os 
conhecimentos das enfermeiras da Campanha, estimular a 
que apre s e n ta s s e m  tra b a l h o s  n o s  c o n gre ssos e 
publicassem (Dep . ,  1 986 e 1 988) .  

A visão de HGD sobre a tubercu lose era a de um 
problema social agudo, mas sua avaliação da CNCT é positiva: 
A Campanha influenciou muito a saúde pública, foram anos 
contin uados de inje ção de verb a s .  Ela e n alte ceu a 
enfermagem no grupo interdisciplinar, porque não podia fazer 
funcionar um dispensário ou um sanatório sem uma boa 
enfermagem. Então, o prestígio profissional da enfermeira 
ficou logo difundido (Dep . ,  1 986) .  

Não obstante, devido ao seu espírito indômito , HGD 
interpretava a d iscip l ina segundo seus próprios va lores,  o 
que algumas vezes foi entendido como insubord inação 
hierárqu ica :  A gente sair para congresso, sair para ajudar as 
escolas de enfermagem nascentes . . .  era uma lida, porque 
eu militava em duas frentes, eu estava sabendo que havia 
muito combate do lado de fora e eu não podia ficar fora do 
combate! Isso impacientava os diretores (Dep . ,  1 986) .  Com 
a mudança de m in istro ,  os cargos de confiança foram 
remanejados e com isto Haydée teve sua carta de renú ncia 

aceita pelo novo superintendente da CNCT, engajando-se no 
entanto,  imediatamente , em um novo desafio .  

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 

Sócia efetiva desde 1 944, teve presença marcante 
nas Assembléias de Delegados da Associação , graças à 
sua capacidade de obter apoio para seus projetos e de 
aglutinar pessoas em prol de  uma causa .  Mas também 
participou dos trabalhos locais, como a organização de vários 
congressos nacionais de enfermagem e a criação de seções 
da ABEn.  Atuou no eixo Rio-São Paulo e mais tarde no eixo 
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Rio-Brasí l ia ,  mas deu contribu ição especial  a seu estado 
natal e ao nordeste . 

No in ício da década de 50 HGD tornou-se diretora e 
depois redatora da REBEn ,  passando por isto a integrar o 
Conselho Del iberativo da Abed . Em 1 953, quando terminou 
o curso de jornal ismo da Faculdade Nacional de Fi losofia da 
Universidade do Brasi l ,  Haydée tornou-se redatora-chefe da 
REBEnxxx,v e contribu iu para a mudança da capa da revista . 
Em 1 955, por força de reforma estatutária , a REBEn passou 
a ser um órgão i ndependente do Conselho e ganhou sede 
própria ,  na avo Frankl in Roosevelt, n° 39, sala 1 304 , na 
Esplanada do Casteloxxxv. Nesta época , HGD passou a 
ocu par  o cargo de  d i retor red ator-chefe da Revi sta , 
subord i nada à pres idente da ABEn ,  situação esta que 
perdurou até 1 986. 

Em 1 954 , HGD propôs à AD, em São Paulo,  a 
real ização de u m  estudo das necessidades de enfermagem 
no pa ísxxxv, . Apesar dos protestos de Maria Rosa Sousa 
Pinheiro (MRSP) ,  presidente eleita para a gestão segu inte 
da ABEn ( 1 954-1 958), que evidenciou a magnitude do estudo 
e a falta de recursos,  a proposta de Haydée foi aprovada e 
em 1 955,  essa presidente , ao prestar contas à Assembléia 
das atividades desenvolvidas pela d i retoria ,  informou que a 
FR havia decidido financiar o projeto, ressaltando ser este o 
maior empreendimento em que a ABEn havia se empenhado 
(CARVALHO,  1 976,  p .295-9) .  Como o d i retor da FR para o 
Bras i l ,  Robert Briggs Watson,  decid iu que a coordenadora 
da pesqu isa deveria ser brasi le ira ,  por conhecer a cu ltu ra ,  
M RSP, à época também superintendente de enfermagem 
do SESP ( 1 95 1 - 1 955), com sede no Rio, aproveitou o ensejo 
do desl igamento de Haydée da CNCT, para engajá-Ia neste 
ambicioso projeto da ABED (Dep . ,  1 986 e 1 988). De outubro 
a dezembro de 1 955 HGD preparou-se nos EUA e no Canadá 
para sua nova missão, novamente com bolsa da FR .  Seus 
estudos inclu íram um estágio em pesquisa em enfermagem 
na d ivisão de Recursos de Enfermagem do Departamento 
de E d u cação ,  S a ú d e  e Bem Esta r Soc ia l  dos E U A ,  
Whash ington , DC  (M-1 978) .  N o s  d o i s  anos segu intes 
Haydée ficou cedida ao Centro de Levantamento de Recursos 
e Necessidades de Enfermagem no Brasi lxxxvl I . 

Em 1 956 o dr  Ernani Braga ,  ex-superintendente do 
SESP e representante do diretor da FR no Brasil , providenciou 
a l iberação in icial de dez mi l  dólares. Após o período de 
planejamento , quando chegou o momento de implementar o 
estudo, em 1 957, t inha mudado o d iretor da FR nos Estados 
Un idos . ° dr Watson , sugeriu então que a d i retora do 
Levantamento fosse à Nova York, conversar pessoalmente 
sobre os 30 mi l  dólares necessários para financiar os cinco 
subprojetos previstos (Dep . ,  1 988; Carvalho, 1 976, p .303) .  

A Revista Brasi leira de Enfermagem, cujas responsáveis eram 
M RSP e HGD foi de fundamental importância para o êxito 
d este traba l h o .  Por  me io  de  ed itori a i s  e not íc ias as  
enfermeiras foram sens ib i l izadas e mobi l izadas para o 
s i g n i fi c a d o  d o  e m p re e n d i m e nto pa ra a AB E n ,  cuj a 
cred i b i l i d a d e  n e l e  se  ach ava e m p e n h a d a ,  e para o 
desenvolvimento da enfermagem nacional , que poderia traçar 
d i retrizes de ação, a parti r do conhecimento da situação 
concreta da profissão no Brasi l .  Ao mesmo tempo, ao d ivulgar 
o andamento das atividades do Levantamento, a ABEn dava 
um retorno aos seus fi nanciadores e colaboradores ao 
registrar publ icamente o apoio deles recebido. 
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Em 1 958 ,  fo i rea l izado o S e m i nár io  D idát ico 
I nternaciona l  sobre leva ntam e ntos d e  Recu rsos de  
EnfermagemXXXVII I ,  em Salvador, promovido pela Opas/OMS, 
por interméd io do MS e da ABEn ,  através o Centro do 
levantamento e a Seção Bahia,  com a colaboração da EE 
da Un iversidade da Bahia ,  da F R  e do I CA (/ntemational 
Cooperation Administration) do Ponto IVxxx,x (CARVALHO,  
1 976, p .  305-6) .  

O levantamento de R & N foi a primeira pesquisa 
de enfermagem real izada no país .  Este levantamento teve 
profunda e duradoura repercussão , conferindo à ABEn o 
desejado reconhecimento ,  nacional e internacional , de sua 
capacidade de enunciar um d iscurso autorizado sobre a 
enfermagem, melhorando a posição da  carreira no campo 
da educação e da saúde. Seu efeito s imból ico foi de enorme 
importância ,  constitu indo em capital cultura l  comum,  que 
possibil itou às enfermeiras a elaboração de novas formas de 
percepção e apreciação, ma is  favoráveis  à profissãoxL 
(BARREI RA, 1 999, p. 1 35) .  

Durante o tempo em que ficou ced ida ao Centro do 
levantamento de R & N, Haydée continuou a desenvolver 
suas atividades na ABEn.  Seus feitos, na REBEn e na Cl ,  
se entrelaçaram no tempo e se complementaram de modo a 
dar maior eficácia à sua atuação.  

No que se refere à Cl ,  segundo Anayde Corrêa de 
Carvalho, autora de uma h istória autorizada da ABEn ( 1 926-
1 976) esta foi uma das comissões da Associação que mais 
se destacou,  lembrando ainda a importância da atuação da 
ú l t ima , face aos prob lemas da formação p rofiss iona l  
(CARVALHO, 1 976, p . 1 2 1 , 340 ,  345 ,  361 ,  387-8) . A raiz da 
comissão de legislação da ABEn vem dos tempos da missão 
de enfermeiras americanas que  implantou a enfermagem 
moderna no Rio de Jane i ro .  Ethel Parsons red ig iu  as 

primeiras notas,  em inglês,  do que vi ria a ser o Decreto nO 
20 . 1 09/3 1 , que estabeleceu a EAN como padrão oficial ,  para 
efeito de equiparação das demais escolas de enfermagem 
do país (DOURADO, 1 968, p .23) .  Assim,  a EAN começou a 
atuar na legislação para encaminhar a inserção das escolas 
de enfermagem no n ível superior. Mais tarde a Associação 
foi assumindo a coordenação dos esforços em prol da 
consolidação das bases legais do exercício da enfermagem. 

As circunstâncias do i n ício da participação de HGD 
nessa comissão dão a justa medida da sua personal idade. 
Aproximava-se a data do congresso de enfermagem e a 
coordenadora da comissão de legislação, Marina Bandeira 
de Ol iveira ,  encontrava-se doente .  Haydée foi visitá-Ia junto 
com Waleska Paixão, d i retora da Escola Anna Nery e lhe 
ped iu  que designasse uma substituta para representar a Cl 
na  Assemb lé ia  G e ra l  da AB E D ,  rea l izada du rante o 
Congresso . Tal i n ic iativa foi del iberada .  Em suas palavras:  
Eu tinha a noção de que a legislação era um campo riquíssimo 
pra enfermagem ir pra diante. Então, fui eu quem escolheu 
o trabalho, foi assim que eu entrei nessa luta (Dep . ,  1 988) .  

Este foi o ensejo para a obra maior de sua vida 
profissional : eu me expandi mais, gostei mais, me senti mais 
útil de tudo, nos dezenove anos da Comissão de Legislação, 
porque eu tinha desafios contínuos . . .  quanto mais fosse 
difícil passar uma idéia para os legisladores, mais eu me 
sentia desafiada. Essas coisas que foram me acontecendo, 
naqueles dezenove anos, repartir os medos e as angústias 
com gente tão devotada à enfermagem, a solidariedade de 
muitas enfermeiras, com senso de responsabilidade nos 
trabalhos da classe . . .  Nós estávamos convictas e eu era 
privilegiada de ser a porta-voz, de dialogar (M - 1 978, Dep . ,  
1 988). 
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Haydée Guanais Dourado . . .  

A le i  d o  exercício profissional  (2.604/55) 

° tema "lei do exercicio profissional" apareceu nove 
vezes nos ed itoria is da REBEn,  no período 1 953- 1 964 . No 
entanto, já em 1 95 1 , HGD, recém-ind icada para presid ir  a 
CL, apresentara à Assembléia Gera l  real izada no Rio de 
Janeiro, durante o 5° CNE, um relatório que continha catorze 
recomendações, re lacionadas ao p lano de trabalho da 
presidente, Waleska Paixão ( 1 950- 1 952) .  Dentre e les ,  
mereceu destaque especial a regulamentação da profissão . 
Neste sentido, a CL apresentou à Câmara dos Deputados 
um anteprojeto de lei o qual foi aproveitado quase na íntegra . 
No entanto, outros grupos de interesse, como os enfermeiros 
mi l itares e as parteiras , consegu iram a lterar  o projeto em 
seu favor. Mas, a inda que nem todas as reivindicações das 
enfermeiras , em termos de prerrogativas ,  tenham s ido 
atend idas ,  a Lei nO 2 .604/55 deu  à enfermagem uma 
legislação própria do exercício ,  independente de outras 
profissõesxu (CARVALHO, 1 976, p .2 1 9-22 1 ) .  Por outro lado, 
o projeto de  regu l ame ntação da l e i  do exerc íc io  da 
enfermagem, encaminhado ao presidente da Repúbl ica em 
1 959, foi indevidamente ret irado do Palácio do Catete pelo 
Serviço Nacional de Fiscal ização da Medicina.  A presidente 
da ABEn, Marina de Andrade Rezende, sol icitou providências 
ao min istro da saúde, mas somente em março de 1 96 1 , o 
presidente assinou o Decreto nO 50.387/6 1 , regulamentando 
o exercício da enfermagem e suas funções aux i l iares ,  
inclusive as obstetrizes, que ficaram inconformadas . 

A lOB/61 e as pendências da lei 775/49 

Uma outra questão que demandou mu ito empenho 
de  H G D refere-se às pendências da  lei do  ens ino de 
enfermagem (775/49) .  Tanto que este assunto e a LDB de 
6 1 , a qual  resolveu mu itas dessas pendências, constam 39 
vezes nos ed itoriais escritos por Haydée entre 1 952 e 1 967, 
com destaque numéríco para os anos de 1 957, 1 958 e 1 96 1 . 
A Lei 775/49 determ inara a conversão dos cursos de 
enfermagem o bstétr i ca , até e ntão ofe rec idos  pe las  
facu ldades de med ic ina ,  em cu rsos para formação de  
enfermeiras ou  de auxil iares de enfermagem especializadas 
para a assistência obstétrica . As obstetrizes ju lgaram-se 
prejud icadas e trabalharam para modificar essa Lei , mesmo 
após a desativação daqueles cu rsos (CARVALHO,  1 976, 
p . 1 40-1 ) . A ABEn pleiteava a unificação das duas profissões 
e o reconhecimento da enfermeira obstétrica , com curso de 
pós-graduação de um ano. As d ivergências entre enfermeiras 
e obstetrizes, além de acirradas,  foram muito prolongadas 
( 1 952-1 964), atravessando as gestões das presidentes Glete 
de Alcântara , Maria Rosa de Souza Pinheiro ,  Marina de 
Andrade Resende e Clarice Ferrari n i .  A CL mobi l izou tanto 
as associadas como as seções estaduais da ABEn, formando 
um grande movimento,  qua l if icado  por H aydée como 
memoráve l ,  po is  e m  ce rtos  per íodos cerca d e  v i nte 
enferme i ras traba l havam i ntensamente nas casas do 
congresso. Nessa campanha foi decisivo o trabalho das 
enfermeiras catól icas j unto à a lta h ierarqu ia  da Igreja ,  com 
destaque para as irmãs Franciscanas Missionárias de Maria, 
da Escola Paul ista de Enfermagem.  Em certa fase houve a 
part ic ipação da  AB E n ,  d a  Assoc iação B ras i l e i ra de  
Obstetrizes (ABO) e da  Conferência dos Religiosos do  Brasi l  

(CRB) .  ° assunto só foi encerrado com o Parecer nO 24 1 /64 
do CFE, que determinou o arquivamento do projeto, por estar 
em desacordo com a LDB.  Assim ,  em 1 964, após doze anos 
de lutas, ocorreu a unificação das carreiras de enfermeira e 
obstetriz (CARVALHO,  1 976, p .224-229, 1 4 1 - 1 54 e 1 75) .  
HGD assim resume essa l uta e a posição da ABEn:  A 
opressão sobre a mulher fez com que as obste trizes não 
tivessem evoluído para o nível superior, como a farmácia e a 
odontologia, ficando acopladas à medicina. Elas se julgavam 
com mais mérito que as enfermeiras, porque elas faziam o 
parto no domicílio. Mas o INAMPS logo ia internar as mães 
nas maternidades. E lá, onde o chefe do serviço era o 
catedrático de obstetrícia, elas só vigiavam o pré-parto e no 
momento do parto elas chama vam o médico. A pressão de 
uma carreira hegemônica como a medicina, era muito forte 
e elas não tinham o respaldo de um padrão mundial de 
escolas de obstetrícia separadas, não tinham diploma, nem 
revista, nem associação. Acho que o movimento da ABEn 
foi correto, porque as obstetrizes não tinham como construir 
um complexo institucional. (Dep.,  1 988 e 1 991). Esse projeto 
de lei aparece vinte e três vezes como assunto pri ncipal na 
Revista Brasi le ira de  Enfermagem; ele foi d iscutido em 
catorze reun iões de d i retoria e em várias reun iões das 
comissões especia is e assembléias gerais (CARVALHO,  
1 976, p . 1 54) .  

Uma outra questão polêmica era a da escolaridade 
exigida para o ingresso nas EE ,  a qual conti nuava a se 
desenrolar, uma  vez que  a Lei 775/49 deu margem a 
protelações da exigência do curso secundário completo , o 
que não foi do agrado da maioria das EE inseridas em 
un iversidades (CARVALHO ,  1 976, p . 1 3 1 e 1 73) .  Como as 
d i retoras de esco las n unca consegu i ram chegar a um 
consenso sobre o assunto , apesar das  in iciativas isoladas 
de escolas federais e estaduais ,  a questão só veio a ter um 
ponto final  após onze anos, com a aprovação da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) - Lei nO 
4 .024/6 1 , tota l izando nove anos de lutas. 

A c lassif icação do e nferme i ro do Serv iço Púb l ico 
Federal (lei 3.780/60) 

Em 1 954, o DASP terminou de elaborar o Plano de 
Classificação dos Servidores Públ icos Civis da União. Neste 
p l ano ,  os enfe rme i ros  " pad rão Ana Nery" (seg u n d o  
denominação do próprio DASP) foram classificados como 
serviço profissional de n ível médio, ao lado de categorias 
como operad o r  de ra ios  X, a u x i l i a r  de necróps ia  e 
m a s s a g i s ta . A p e s a r  d a s  re i v i n d i cações fo rm a i s  
encaminhadas pela presidente da ABED, das ponderações 
feitas em aud iência especial com a Comissão do PlanoXLI I , 
das demonstrações de simpatia por parte do diretor do DASP 
e do diretor do departamento de administração do Ministério 
da Saúde, a matéria foi encaminhada ao Congresso Nacional 
sem emendas .  Conta Haydée:  a grande batalha foi a 
Classificação de Cargos, que nós queríamos ficar na mesma 
categoria de todas as profissões de nível superior. Meu grupo 
dizia que eu não ia convencer os legisladores, porque as 
enfermeiras que esta vam trabalhando não tinham entrado 
na escola com o curso secundário completo. Mas eu, que 
fui da Escola Anna Nery, sabia que lá se exigia o normal, 
embora se admitissem equivalências. Quando a Escola 
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ingressou na Universidade do Brasil, seu curso era 
semelhante ao que formara a primeira turma. É elitista a 
concepção de que o curso de enfermagem passou a ser do 
nível superior somente após a obrigatoriedade da exigência 
do curso secundário completo. Existem outras vertentes para 
definir o que é uma profissão. A idoneidade de um curso 
não pode ser a valiada pela lei de um momento histórico 
posterior (Dep.,  1 998 e 1 99 1) .  

E m  1 95 5 ,  H G D ,  e m  n o m e  d a  p res i de nte d a  
Associação env iou  ao  p l e n á ri o  d a  C â m a ra extensa  
justificativa , apoiada na legis lação vigente e em pareceres 
oficia is ,  mostrando ser a enfermagem profissão l iberalxLl I I , 
de n ível superior, de curso de quatro anos acadêmicos, 
orientada e fisca l izada pela d i retoria do ensino superior do 
MEC e apresentando proposta de  emenda , no sentido de 
i n c l u i r  o enfe rm e i ro no S e rv i ço Téc n i co C i e nt í fi co ,  
caracterizado pe lo  exercíc io da  chefia de  un idade de 
internação , critério este que poderia ser  atendido por  todas 
as enfermeiras de entãoxLlv. 

Em 1 956, a presidente da ABEn M RSP e HGD 
enviaram vários ofícios e memoriais sol icitando a mudança 
de classificação do enfermeiro .  Mais uma vez as obstetrizes 
se colocaram contra a pretensão das enfermeiras e o DASP 
também era contra . Como explica Haydée: eles tinham visões 
de outras categorias, eles achavam que nós íamos tirar uma 
fatia grande do orçamento, porque nós somos muitos e 
inclusive eles lutavam por eles mesmos. E ganharam a 
batalha, ficaram de nível superior (Dep. ,  1 988). ° trabalho 
da ABEn prossegu iu ,  tanto oficialmente, junto ao presidente 
da República,  ao ministro da Saúde, aos l íderes dos partidos 
no Congresso, como o trabalho s i lencioso de persuasão , 
junto aos parlamentares relatores. E também havia o trabalho 
com as pessoas, caso a caso: a presidente da CL colocava
se à d isposição dos interessados, semanalmente , na sede 
da ABEn,  no Rio de JaneiroxLv •  HGD sugeriu  que a seção 
São Paulo pedisse o apoio do l íder da maioria no Senado e 
que as seções env iassem te legramas i nd ivid ua is  aos 
respectivos senadores. A Lei  nO 3780/60, que dispõe sobre a 
Classificação de Cargos do Serviço Civil do Poder Executivo, 
inclu iu o enfermeiro no Grupo Técn ico-Científico, mas o 
pretendido n ível 1 8  foi vetado pelo presidente da Repúbl ica . 
Mas, graças aos esforços das seções da ABEn e do trabalho 
individual das enfermeiras ju nto aos parlamentares , esta 
reivindicação foi atendida .  Os números apresentados no 
relatório da com issão de leg is lação ( 1 959- 1 960)  são 
impressionantes: 55 reuniões com entidades de classe; 223 
visitas às casas do Congresso, a min istérios , ao DASP e 
seção de  pessoa l ;  235  ci rcu la re s ;  e 40 memoria i s  a 
parlamentares (CARVALHO, 1 976, p .237-44 e 251 ) .  Haydée 
fa la com entusiasmo desta l uta , onde se somavam os 
esforços individuais e coletivos: o Brasil todo se comunicava 
com os legisladores, eles sabiam que nós éramos um 
movimento nacional. Batia na mão do relator, choviam 
telegramas pra ele . . .  Houve tanta gente de valor neste 
trabalho! (Dep . ,  1 988) .  

Com a mudança da capital do Brasi l  para o planalto 
centra l ,  houve um progressivo deslocamento do centro de 
poder do R io de Janeiro para Bras í l ia ,  do qual decorreu o 
grande empenho das enfermeiras brasi le i ras em constru ir 
uma sede própria da Associação na nova capital do Bras i l .  
Mas ,  para que essa grandiosa real ização pudesse ter  êxito , 
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todas as demais at iv idades da ABEn tiveram que ser 
red uzidas .  No que se refere à REBEn , desde que a FR 
suspendeu sua ajuda financeira em 1 962, até a inauguração 
da primeira parte da construção da sede nacional da ABEn 
em Bras í l ia , durante a Semana da Enfermagem de 1 97 1 , os 
números da revista , publ icados a cada ano foram reduzidos, 
bem como a t iragem e o número de páginas.  Talvez este 
seja um dos motivos que levaram a que assuntos referentes 
à Lei 3 .780,  de ju lho de 1 960,  os quais demandaram mu ito 
trabalho para H G D ,  constem de apenas 4 ed itoria is da 
REBEn.  

o Novo Currícu lo  M ín imo - Parecer 271 /62 

Em Brasí l iaxLv" Haydée integrou a Comissão de 
Peritos de Enfermagem,  criada em 1 962 , mediante acordo 
entre a ABEn,  a DESU/M EC.  Essa cooperação inclu i ria a 
verificação das escolas para autorização de funcionamento 
e reconhecimento e o assessoramento em questões de  
ensino . ° primeiro trabalho da Comissão de Peritos foi o 
planejamento do currícu lo m ín imo do curso de graduação , 
encaminhado ao CFE em julho do mesmo ano. Entrementes, 
o CFE criou uma comissão composta por três méd icos, que 
apresentou o Parecer 27 1 /62, o qual não atendia à proposta 
da ABEn,  pois d im inu ía a duração do curso para três anos,  
red uzindo em 36% a carga horária e introduzia um quarto 
ano optativo, no qua l  se inseri ria a enfermagem de saúde 
públ ica e a enfermagem obstétrica . Apesar dos grandes 
esforços da  AB En ,  a matéria foi aprovada sem grandes 
mod ificações. 

Neste sentido ,  em 1 966 fo i criada uma comissão 
especial  da ABEn para o estudo do Currícu lo M ínimo do 
Curso de EnfermagemXLVI I  que elaborou memorial enviado ao 
CFE ,  sol icitando que o currícu lo mín imo ficasse constituído 
por um tronco comum de três anos, mais um ano d iversificado. 
Sobre a temática relacionada ao currícu lo e ao tempo de 
duração do curso de enfermagem, HGD escreveu entre 1 957 
e 1 960, 8 ed itoria is para a REBEn .  

A Comissão de Especial istas do Ensino da Enfermagem 
e a RU de 1 968 

Por solicitação verbal da DESU/MEC, em 1 965 HGD 
passou a integrar  uma comissão da ABEn para elaborar um 
P lano de  desenvolvimento das EE e de  Auxi l i a res de 
Enfermage m .  Esta comissão passou a órgão assessor 
daquela d ivisão com a denominação de Comissão de Peritos 
em Enfermagem.  Quando foi institu ído na DESU o sistema 
de comissões de especia l istas ,  aquela comissão de peritos 
fo i transformada em Comissão de Especial istas do Ensino 
da Enfermagem (CARVALHO,  1 976, p .  307- 1 7 e 471 -2) .  

Em 1 968 ocorreu a Reforma Universitária ,  por força 
da Lei nO 5 .540/68,  que fixou normas de organização e 
funcionamento do  ens ino superior, regu lamentada pelo 
Decreto-Lei nO 464/69.  Em 1 970 ,  a ABEn reiterou ao CFE o 
ped ido de reestruturação do currícu lo m ínimo e finalmente, 
após dez anos de  reun iões de estudo e d iscussões ,  em 
seminários e congressos , foi aprovado o Parecer 1 63/72, da 
comissão central de revisão de currícu los do Conselho, que 
fixou o novo currículo m ín imo do curso de Enfermagem e 
Obstetrícia ,  com duração m ín ima de  quatro e máxima de  
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seis anos, constitu ído de u m  tronco profissional comum e 
opção de habi l itação nas áreas médico-cirúrgica, de saúde 
públ ica ou obstétrica (CARVALHO,  1 976, p .  1 63,  1 68 e 249) .  
Esta temática aparece 9 vezes nos ed itoria is da REBEn 
publ icados entre 1 966 e 1 972. 

Diretrizes e bases para o ensino de primeiro e segundo 
graus (Parecer 45/72) 

Um outro ponto da lDB/61 que  mereceu especial 
a tenção  d a s  e d u ca d o ra s  d e  e n fe r m a g e m  fo i o 
estabelecimento de três n íveis de ensino de enfermagem. 
Apesar do pensamento contrário da presidente da ABEn,  
Marina de Andrade Rezende, no que era acompanhada por 
grande parte das educadoras de enfermagem (Carvalho,  
1 976, p .  1 53,  1 55-6, 1 82-3 e 1 96) ,  HGD era francamente 
favorável à articu lação dos n íveis de ensino de enfermagem 
aos n íveis do sistema de ensino nacional ,  como princípio 
teórico de um critério objetivo, para justificar as faixas salariais 
correspondentes às categorias . Esta sua posição aparece 
oito vezes nos ed itoria is por ela escritos entre os anos de 
1 966 e 1 972. Haydée explica que desde a lei 775/49, a qual 
criou o curso de auxi l iar de enfermagem,  e la começou com 
a idéia do grau intermediár io ,  inc lusive como forma de 
ascensão para o auxiliar de enfermagem (M-1 974, Dep. ,  1 986, 
1 988) .  Mais uma vez prevaleceu a visão de HGD,  pois 
enquanto os debates prosseguiam,  surg i ram os primeiros 
cursos técnicos de enfermagem nos sistemas estaduais de 
ens i no (Guanaba ra e Pern a m b u co )  em esco las de  
i rmandades catól icas (Goiân ia ,  Curit iba e R io  de Janeiro) e 
no sistema federal (Escola Anna Nery/U B) .  Assim ,  apesar 
de fortes opiniões contrárias , a criação do n ível técnico tomou
se um fato consumado (CARVALHO,  1 976, p . 1 85-1 87). Em 
1 1  de agosto de 1 97 1 , foi promu lgada a lei nO 5 .692 , que 
tratava da reforma do ensino de 1 ° e 2° graus .  Como a ABEn 
há mu ito já  v inha tratando do assunto, logo em 1 972 
encaminhou ao CFE subsídios sobre a formação de técnicos 
de enfermagem e auxi l iares de enfermagem, os quais foram 
incorporados ao Parecer 45/72. 

Nova lei de Classificação de Cargos e Salários (Decreto 
57.1 80/65) 

Quando a lei n° 4 .345/64 institu iu novos valores de 
vencimentos para os servidores púb l icos civis do poder 
execut ivo , os p rofi s s i o n a i s  d e  n íve l  s u per io r  foram 
enquadrados segundo a duração dos respectivos cursos de 
graduação. O enfermeiro ficou no grupo I I I ,  correspondente a 
cursos de três anos. logo que a presidente da ABEn - Circe 
de  Melo Ribe i ro ficou sabendo d o  acontecido ,  tomou 
providências ju nto ao d i retor do  DAS P no sent ido de 
esclarecer que a duração do curso de enfermagem sempre 
fora de quatro anos ou mais, embora o Parecer 271 /62, com 
vigência a partir de 1 963, previsse três anos para a formação 
do enfermeiro .  A segu i r, HGD trabalhou junto ao Conselho 
Federa l  de Educação, à Consu ltoria Gera l  da Repúbl ica e 
ao DASP, por mais de um ano (como a participação decisiva 
das I rmãs Missionárias de Maria) ,  no sentido de passar o 
enfermeiro para o grupo IV, o que foi assegurado pelo Decreto 
57 . 1 80/65. Sobre o assunto, Haydée escreveu dois editoriais 
de precioso conteúdo. A situação só veio a ser encerrada 

com a Resolução nO 4/72 do CFE ,  a qual previa a que a 
duração do curso de enfermagem seria de no mínimo quatro 
e no máximo de seis anos (CARVALHO, 1 976, p. 246-9) .  

Conselho e S ind icato 

Para a criação de um sindicato de enfermeiros, a 
Cl obteve o apoio da Confederação Nacional das Profissões 
Liberais, que opinou que o lugar dos enfermeiros deveria ser 
entre os univers itários e não na Conferência Nacional do 
Comércio .  Mas,  somente em 1 96 1 xLVI I I , a Comissão do 
Enquadramento Sindical do Ministério do Trabalho classificou 
os enfermeiros entre os profissionais I iberaisxLlx. Para HGD, 
o advento dos s ind icatos abr i r ia  novas perspectivas à 
enfermagem e redefiniria o papel da ABEn, que então poderia, 
como associação cultura l ,  dedicar-se a seus fins precípuos, 
deixando enfim  aos s ind icatos aquelas atividades que, na 
sua falta , procurava desempenhar. 

Ao mesmo tempo,  era sentida a necessidade da 
criação de um órgão cujas del iberações tivessem força legal . 
Diante dos esclarecimentos do jurista Cesarino Júnior, d iz 
Haydée: Então ficou claro que seria a hora do Conselho, 
inclusive porque na Diretoria do Ensino Superior havia grande 
dificuldade das enfermeiras se entenderem com quem não 
tinha compreensão do que era uma escola de enfermagem 
de nível superiorL• 

Apesar de que as discussões sobre a criação de 
um Conselho de Enfermagem tenham se in iciado em 1 944, 
foi a partir dos anos 60,  que a atuação da ABEn tornou-se 
m a i s  efet iva , m a s  as d i fi cu l dades  se trad uz iam em 
intermináveis protelações . Conta Haydée que  toda semana 
ela ia ao ministério do Trabalho, até que um dia ela disse: eu 
quero uma declaração de que o processo está perdido. Aí o 
delegado do trabalho fez localizar o processo, que estava 
na ga veta de d. Heloisa Montenegro, no sindicato das 
parteiras, que tinha sede na Esplanada do Castelo. Só então 
ele começou a tramitar (Dep. ,  1 988) . 

A circunstância da morte do presidente Costa e Silva, 
e a decorrente recomposição min isterial a lterou o jogo de 
forças .  No in ício de 1 970 a presidente Amália Corrêa de 
Carvalho oficiou ao novo min istro do Trabalho, Jú lio Barata, 
sol icitando fosse dado andamento ao processo que lá se 
encontrava, acompanhada de exposição de motivos. Ao final 
deste ano o min istro enviou ao presidente da Repúbl ica um 
oitavo projeto de lei sobre a criação do conselho, vinculando
o, pela primeira vez ao Min istério do Trabalho e Previdência 
Social (MTPS) e alterando a proporcionalidade das categorias 
nos conselhos regionais, o que alarmou as enfermeiras. HGD 
a s s i m  re l a ta  as d i f i c u l d a d e s  d e sta fa s e :  nós n ã o  
conseguíamos vencer nada dentro do gabinete do ministro, 
então Amália, presidente da ABEn (1 968- 1972), foi à Brasília 
e disse ao assessor jurídico que, do jeito como estava o 
processo, montado na estrutura sindical de pessoal de 
enfermagem, junto com massagistas, a Associação não 
queria, que ela iria retirar o processo. Então o assessor levou
a ao ministro. Tinha muita gente atrás, querendo mudar os 
conteúdos do processo: os práticos de enfermagem, os 
auxiliares de enfermagem, as parteiras . . . (Dep . ,  1 988). Este 
projeto não chegou a ser encaminhado à Câmara dos 
Deputados , sendo su bstitu ído pelo próprio min istro do 
Trabalho,  por uma outra versão, na qual se dava especial 
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relevo ao papel do sind icato na escolha dos conselheiros . A 
presidente da  ABE n ,  a coordenadora da  Cl ,  e outras 
enfermeiras de Bras í l ia  compareceram ao MTPS, sem 
resultado, mas as enfermeiras de Brasíl ia conseguiram retirar 
esse nono projeto do Palácio do Planalto (CARVALHO, 1 976, 
p. 273-4) .  Comenta H aydée: a gente esta va vigilante e 
acompanhando; toda vez que muda va a coisa essencial, a 
gente levava meses pra tirar. Foram dez anos. No finalzinho, 
Izaura Godoy da Fundação SESp, casada com um coronel 
do exército, ia ao gabinete. Disseram pra ela que o processo 
estava na mesa do ministro para o despacho, mas ela sabia 
que não estava, aí o coronel teve que mostrar que esta va 
em exigência, pelo SNI. 

Haydée expl ica porque  fo i tão longa e d ifíci l a 
tram itação do processo de  criação d o  Conse lho :  nós 
sofremos muito porque nós não éramos fortes no ministério 
do Trabalho.  O Bra sil fic o u  m uito e n a m ora do das 
constituições fascistas. O ministério do Trabalho era para o 
governo uma estratégia para controlar os trabalhadores e o 
ministro Júlio Barata queria assentar a estrutura do Conselho 
de Enfermagem sobre a vida sindical. Ha via m uito 
enviezamento contra nós e mais tarde as pessoas diziam: a 
senhora lutou muito na minha mão, mas agora eu entendo, 
me desculpe. Eu acho que foram anos muito bonitos (Dep . ,  
1 988). 

A participação de HGD no acompanhamento dessa 
tramitação, como coordenadora da Cl, até 1 972L1 , foi intensa. 
Em suas palavras: para conseguir a criação, pela Lei 5. 905/ 
73 desses Conselhos, as enfermeiras trabalharam durante 
dez anos ininterruptos. O órgão específico desse trabalho 
foi a diretoria da A BEn, auxiliada grandemente pela sua 
comissão de legislação (M - 1 9 74) . 

Atuando nessa comissão, quase in interruptamente 
de 1 951 até 1 972L1 I , HGD vê o papel da Cl como o de apontar 
rumos e avalia positivamente o resultado de sua contribuição, 
ao ajudar sua classe a reformular a educação e o exercício 
da enfermagem . Diz e la :  o que vai ser amanhã deve ser 
melhor que hoje, mas certamente conseguimos um bom 
encaminhamento do sub-setor enfermagem. No entanto ela 
faz também uma ressalva: A formação de uma profissão 
não é feita de cima para baixo. A instituição é feita às custas 
daqueles que recebem o trabalho, o público consumidor é 
quem dá a chancela ao profissional que zela pelo interesse 
da população (M - 1 9 74, Dep.,  1 9 9 1) .  

Quanto à temática Sind icato e Conselho,  HGD se 
posicionou cinco vezes em ed itoria is da REBEn .  

HAYDÉE GUANAIS DOU RADO, POR ELA MESMA 

Haydée se define  como uma  c idadã l igada ao 
sistema juríd ico do Brasi l ,  mas tam bém um membro do 
reino de Cristo . Ela se considera uma pessoa inspirada por 
Deus, que lhe deu o dom de trabalhar pelo futuro, por coisas 
que não existiam ainda, mas que ela estava convencida que 
eram necessárias (Dep . ,  1 987 e 1 993) .  Ela assim explica a 
escolha de sua área de competência: Eu não sou muito boa 
pra ser a pessoa responsável por tudo, não sei distribuir 
bem o meu tempo . . .  Minhas companheiras de trabalho eram 
de um Brasil mais adiantado, mais rico, do que eu sou, elas 
tinham mais preparo e carisma pra outras coisas. Elas traziam 
aquela certeza das ciências, do empirismo, e eu trazia 
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minhas globalizações, minhas intuições, religiosas e das 
ciências sociais. Minha posição no grupo era a de puxar as 
deliberações para o termo médio nacional (Dep . ,  1 988 e 
1 991 ) . 

Sua auto-imagem é n ítida e confiante no ju lgamento 
dos demais :  Todos me vêem como eu sou: como a pessoa 
que foi pra adiante, que quer perseguir os ideais. Eu estou 
nesta corrente de irmos para adiante. Minhas fontes são do 
século 1 6, m e us a vós já eram presbiterianos. Eu me 
considero privilegiada por lutar no grupo progressista do 
Brasil. No entanto , coerente com sua história de vida ,  ela 
reconhece o direito de as pessoas escolherem outras fontes 
que as sustentem, quer sejam rel ig iosas ou ideológicas: Nós 
temos que ser pluralistas. Nós temos que ir como massa 
bem pujante, dando as mãos, quer você venha de uma 
admiração a frei Beto ou a uma militância do PT ou a uma 
antiga militância junto com Luís Carlos Prestes. Isso tudo 
deve somar. Então vamos todos unidos (Dep . ,  1 986). 

No que se refere às relações de gênero e à sua 
opção de permanecer solteira ela d iz: Ter um lar e filhos é 
muito bom, mas ter uma profissão também é muito bom. 
Pra mim foi m a is fá cil conseguir certas re alizações 
profissionais porque não tinha menino, não tinha marido, 
não tinha casa pra cuidar. A vida toda é cheia de tensões, 
eu acho que é do viver, mas seria sem graça também se a 
gente não tivesse problemas para resolver (Dep . ,  1 986) .  

Seu auto-reconhecimento parece estar l igado à 
valorização de sua herança genética e cultura l ,  como ela 
nos faz ver nesta frase: Eu sou neta de Teodolina, os cordões 
da minha vida, sou eu que dirijo (Dep . ,  1 991 ) .  No entanto, 
sua ética é baseada na crença da predestinação d ivina 
mesclada à do l ivre arb ítrio :  para todo mundo, para cada 
nação, família e pessoa existe um planejamento divino. O 
conjunto genético de que somos dotados serve de recurso 
para o plano específico. Os planos o levam em consideração. 
A pessoa tem liberdade e responsabilidade. Quando faz erro 
ético, irá contrariar o plano. Quando, ao contrário, anda nos 
caminhos da solidariedade humana, estará facilitando aos 
outros seguirem seus planos. Eu quero que o desprotegido, 
que os humilhados e ofendidos do Brasil saiam dessa 
situação. Eu quero e ajo para isto. Na hora de escolher como 
é que eu vou fazer, é uma decisão ética e nela eu ponho 
todo o meu ser. Eu sou convicta de que nós temos em Cristo 
a maior aliança pras lutas da vida e que ele quer essa direção. 
Nós é que usamos rótulos, mas eu não me perco. Minha 
militância é no terreno da educação, das relações de grupo, 
eu me entusiasmo com consensos que nós vamos formando 
(Dep . ,  1 988) .  

E acima de  tudo, HGD se vê como instrumento da 
providência d ivina :  E u  acredito que essas coisas que m e  
aconteceram na vida foram devidas ao interesse d e  Deus 
pela enfermagem, porque havia uma mão por trás disso tudo 
(Dep . ,  1 99 1 ) .  

A VISÃO DA ENFERMAGEM E DO BRASIL 

Nosso ponto de vista é o de que o labor cotidiano de 
HGD se dava de acordo com uma visão de mundo acorde 
com aque la  de  F lorence N ighti nga le :  uma concepção 
teleológica da h istória ,  de predestinação divina, o espírito de 
reforma, a clara antevisão da tarefa a real izar, a sensibi l idade 
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a o  imperativo d e  fazer a l ianças e a habi l idade d e  elaborar 
estratég ias :  Florence Nightingale aprendeu muito das 
instituições da Igreja católica. Ouando a mulher era tão 
cerceada, nas congregações religiosas elas tinham 
expansão, elas podiam prestar serviço, elas podiam se 
desenvolver. Aí ela apanhou o modelo, de como colocar a 
enfermagem de um jeito leigo. Sua grande contribuição foi 
ver que já era hora de a enfermagem ser uma profissão e 
não uma vocação religiosa (Dep . ,  1 986) .  Sua visão é a de 
que o espírito de Florence N ight ingale presid iu o i n ício da 
enfermagem moderna no Bras i l .  Muita gente foi chamada 
espiritualmente pra vir para a Escola Anna Nery: veio gente 
do norte, do sul, do centro. Num período de cinco meses, 
nós éramos chamadas de preliminares, não merecíamos 
ainda usar touca, nós éramos como as postulantes de um 
convento. O curso de enfermagem no Brasil foi muito bem 
começado. Algumas enfermeiras olham para trás como se 
o curso de enfermagem não tivesse tido um bom começo, 
porque o nome das disciplinas de enfermagem era de 
Técnica; mas a palavra técnica vem do grego e significa a 
arte de exercer. Nós re cebíamos um currículo muito 
adiantado, de um país que tinha instituições educacionais 
muito boas (Dep . ,  1 987) .  

Sua aval iação sobre a contribu ição da enfermagem 
para o processo de emancipação da mu lher é altamente 
positiva: a enfermagem contribuiu para a mulher progredir 
nos seus direitos, ir mais além, no sentido de desen volver 
seus atributos de personalidade, tão importante para todas 
as civilizações. Então foi uma coisa que ela deu e recebeu. 
A enfermeira, mediante a profissão, teve a remuneração, a 
oportunidade de trabalhar fora do lar, de se desenvolver mais 
e, em sendo assim, ela contribuiu na cultura, para a mulher 
ter posição mais elevada. E com grande sensibi l idade ela 
fala da ambigüidade do ser femin ino :  E o que pode parecer 
difícil, que cria dificuldades é do outro lado da moeda, a 
vantagem: há mulheres que fazem uso de sua beleza, de 
sua juventude, para fazer as coisas mais fáceis para ela no 
trabalho. Eu acho que isso é uma falta de sabedoria, em 
vez de providenciar uma alavanca de poder, uma profissão 
forte, que se defenda, que vá pra diante (Dep. , 1 986) .  Ela 
também vê com clareza que a condição da mulher, e da 
enfermeira ,  não é uma questão biológica , mas cultura l ,  mas 
que o papel atribuído ao sexo feminino terminou por orientar 
o caminho da sua profiss ional ização:  Eu tenho grande 
entusiasmo pela enfermagem, no que ela é hoje, mas 
principalmente no vir a ser da enfermagem, mas eu não vejo 
muito isto ligado a sexo, acho mais ligado à cultura. Agora, 
acho que a mulher foi primeiro experimentar-se naquela 
estrada que estava imediatamente diante dela, que era a 
biológica (Dep . ,  1 986). 

No que se refere aos rumos da vida associativa , 
Haydée declara :  Eu vejo a ABEn com muita alegria, eu fico 
satisfeita porque reconheço que as líderes atuais me vêem 
com justiça. Eu acho que nós vamos reconhecer uns aos 
outros, irmanados na luta. E agora a Constituição está nos 
mostrando que o Brasil é mesmo para ser de todos 
(Dep . , 1 988). 

A questão da enfermagem na história é vista por ela 
como um movimento coletivo, que persiste no tempo, através 
as gerações de profissionais: A trajetória a ABEn é muito 
bonita. Ouando eu percorro de memória esses quase 70 

anos da ABEn, eu tenho muita admiração de ver como essas 
enfermeiras tiveram a visão, como elas se deram, como 
elas foram estrategicamente criando soluções, achando 
caminhos . . .  Então vamos para diante com essa informação 
de que as de ontem deram conta. Ouando falharem as forças 
de umas, outras já estão aí mostrando muito valor (Dep . ,  
1 988). 

Quanto à l uta da enfermagem por um espaço na 
universidade era reconhece que: Os Centros de Ciências da 
Saúde até aqui nos vêem como uma profissão lado a lado 
com as outras, mas não pensam de nós tão alto como nós 
pensamos de nós mesmos. O aluno percebe uma certa 
discriminação, mas compete aos alunos não introjetarem o 
que pensam deles, mas serem mais agremiados dentro da 
classe, pra ver que nossa classe é de valor. Nós temos 
ainda que nadar contra a correnteza, até a população 
assimilar nossos papéis, a imagem do enfermeiro. Temos 
que lutar muito, com legitimidade, exercendo bons papéis. 
É o exercício que cunha a moeda pra ela circular. Primeiro a 
sociedade vai caminhando num certo sentido e depois a lei 
fixa aquelas condições (Dep . ,  1 988) .  

Em sua percepção , é incompleta a inserção da 
enfermagem na sociedade:  As enfermeiras ficam muito 
olhando para o lado de dentro da sua instituição e não olham 
muito para a sociedade, o que a sociedade sabe e espera 
delas, para a divulgação do que fazem as enfermeiras e do 
que querem fazer. A socie dade não conhece nossa 
contribuição, para conquistarmos nosso direito de trabalhar. 
As forças da sociedade são muito fortes e nós não as 
estamos cultivando. Precisamos nos aliar mais. As lutas 
estão n e cessita n do de e n g e n h o  e arte, porque as 
necessidades vão mudando, de acordo com as mudanças 
sociais. Temos que romper o quadro e fazer o que o Brasil 
precisa hoje, para todos os cidadãos (Dep . ,  1 991 ) .  

Sua percepção da importância social da enfermagem 
prende-se ao seu lugar no mercado de trabalho, o que deveria 
ser considerado na luta por melhores posições no campo: 
Nós sempre vamos dar muitos empregos nas instituições 
de saúde, então nós de vemos ser mais agressivas em 
formular instituições novas pra nós (Dep. , 1 986). Para ela, a 
luta pelo reconhecimento do profissional da enfermagem nos 
serviços de saúde passa pela demarcação dos espaços, 
inclusive por ele mesmo: O direito do cidadão deve existir 
também dentro do exercício profissional. Não devemos 
contribuir para a injustiça social, deixando que outro lucre 
do nosso exercício. Não assinar o que não fez e não deixar 
de assinar o que fez (Dep . ,  1 99 1 ) .  

Sua crença no imperativo ético da solidariedade tem 
fundamento m ístico: Eu quero para os brasileiros coisas 
boas. Eu não posso me isolar de quem está rompendo 
grilhões. O pobre está atado. A força maior é deles e eles 
que dão a razão de ser da luta, mas nós também somos 
importantes junto desses injustiçados, porque nós temos 
os privilégios e temos que dar de volta a educação que 
recebemos, porque nós recebemos os dons para o benefício 
dos outros (Dep . ,  1 99 1 ) .  

Sua visão de Brasi l  é otimista : Eu sou realmente 
uma pessoa visionária. Eu vejo o Brasil muito bem no futuro: 
cuidar das massas, educarmos todos . . .  Vamos chegar a ter 
uma civilização brasileira respeitável, humana, vamos fazer 
nossa pátria digna de um convívio universal respeitoso. Nós 
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somos dotados de sentimentos, de inteligência, um país 
extraordinariamente bem dotado para ser desenvolvido (Dep . ,  
1 991 ) .  

H AY D É E G U A N A I S  D O U RA D O ,  B A L U A RTE DA 
ENFERMAGEM BRASILEIRA 

A trajetória de H G D  no campo da enfermagem 
abrange cerca de sete décadas .  A posição de destaque por 
ela alcançada deve-se a fatores de várias naturezas: a 
aquisição de um habitus primário d iferenciado da maioria 
das jovens de sua geração, o capita l cu ltural desde cedo por 
ela incorporado sob a forma de carisma e distinção, o capital 
objetivado no consumo de bens culturais e o capital simbólico 
obtido sob a forma de d iplomas e títu los de prest igiosas 
institu ições de educação e saúde brasi le iras,  americanas e 
canadenses . 

Em suas lutas ,  empunhou sempre a bandeira do 
progresso da enfermagem , tendo sempre a ABEn como 
forta leza para a defesa e para o combate e a REBEn como 
instrumento de luta . Ao mesmo tempo,  acompanhou o 
processo de cientifização da enfermagem e a modernização 
da sociedade brasi leira ,  tornando-se doutora e docente livre 
em Etica , H istória e Leg is lação , em 1 968, ao defender a 
tese Enfermeiras para o nordeste em desenvolvimento, na 
Escola de Enfermagem Anna Nery/UFRJ .  Com isto , pode 
participar de com issões ju lgadoras de concursos para a 
obtenção do grau de doutor e/ou l ivre-docente em d iversas 
escolas de enfermagem de universidades públicasLlI I , os quais 
permitiram o fortalecimento do corpo docente de escolas de 
várias regiões do país. Desde 1 973 integrou o corpo docente 
do curso de mestrado da E EAN , o primeiro do Bras i l ,  e em 
1 977 tornou-se professora titu lar dessa escola .  

O processo de heroificação de HGD teve in ício ainda 
no fragor das batalhas legislativas. As primeiras homenagens 
coletivas ocorreram sob a forma de agradecimento de suas 
colegas e companheiras de l utas ,  por vitórias alcançadas, 
como na Recl ass i fi cação de Cargos  e F u n ções dos 
Enfermeiros Civis da Un iãoLlv ( 1 960) e na Reclassificação de 
Cargos e SaláriosLv ( 1 965). Em 1 97 1  veio o reconhecimento 
oficial da Associação Brasi le i ra de Enfermagem,  que lhe 
outorgou o títu lo de sócia honoráriaLv1 "pe los relevantes 
serviços prestados à causa da enfermagem nacional" e dois 
anos depois a ind icou como ganhadora do prêmio Enfermeira 
do AnoLvlI •  Depois chegaram as honrarias acadêmicas: o título 
de professora emérita da Un iversidade Federal  do Rio de 
Jane i ro ( 1 985 )  e o de p rofessor  honoris causa d a  
U n ivers idade Federa l  d a  Bah i a  ( 1 987) .  Às i n ú m eras 
homenagens por ela já recebidas,  de institu ições e grupos 
de natureza variada, se une o presente trabalho. Enquanto 
se aprofunda esse processo , observa-se a (re )construção 
de uma imagem ideal izada ,  cada vez mais n ítida ,  na qual se 
vão esmaecendo as ambivalências e se fortalecendo um 
consenso sobre seu lugar  e sua atuação na enfermagem 
brasi leira ,  em cuja h istória ela teve participação decisiva e 
da qual inequ ivocamente somos i ntegrantes . 

FONTES (Centro de Documentação da EEAN I U FRJ) :  
Documentos escritos: 
Ficha de Inscrição para a Escola de Enfermeiras do 
Departamento Nacional de Saúde,  preenchida em 1 9/1 0/ 

BARREIRA, I .  de A . ;  BAPTISTA, S. de S .  

1 932, à letra de mão, por Haydée Guanais Dourado. 
Cartão Histórico da Aluna .  Escola de Enfermeiras D .  Anna 
Nery. DNSP, 1 932- 1 935 
Curricu la Vitae e Memoria is :  
- Bras í l ia ,  31 de  agosto de 1 968. 
- Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1 974, apresentado à EEAN 
/ UFRJ para concurso de professor adjunto do Departamento 
de Metodologia Aplicada à Enfermagem 
- Rio de Janeiro ,  6 de  abri l  de  1 978, Apresentado EEAN / 
UFRJ , para o concurso de professor titu lar do Departamento 
de Enfermagem Materno-Infanti l .  
Diploma de Sócio Honorário da  ABEn ,  Manaus, 1 7/7/7 1 . 
Ass .  Preso  Amál ia Corrêa de Carvalho. 
Plano de Pesquisa: (PP):A imagem do enfermeiro graduado 
e a necessidade de ser mudada para que a carreira passe a 
atrair grande número de jovens com potencial de deliberação 
excelente (títu lo provisório) Rio de Janeiro,  1 988. 
Ed itoria is da revista Anais de Enfermagem 
Ed itoriais da Revista Brasi le ira de Enfermagem 

Depoimentos orais de HGD:  
Ace rvo H i s t ó r i a  O ra l  d a  E n fe r m a g e m  da  

Campanha Nacional  Contra a Tubercu lose: entrevista 
de 24/1 1 /1 986, real izada por Ieda Barreira e Castro ,  no 
Pavi lhão de Au las da EEAN /U FRJ .  

H istória d e  vida d e  Haydée Guanais Dourado :  
entrevistas de 26/8 e 4/9/1 987, real izadas por Amália Pereira 
da Si lva Rodrigues, na residência de Alzira Dourado Rezende, 
em Goiânia .  

Acervo de H istória Oral da ABEn:  entrevista de 
4/1 0/1 988, tomada na residência da depoente , por Ieda de 
Alencar Barrei ra e Raimunda da Si lva Becker. 

H istória de vida de Haydée Guanais Dourado: 
depoimento gravado du rante a d iscipl ina Enfermagem & 
Socied ade ,  m i n i strada  à p rime i ra turma do cu rso d e  
doutorado, em 1 991 . 

Entrevistas sobre a implantação da EEUFBA, em 
setembro de  1 993 e e m  abri l de  1 994 , real izadas por 
Terezinha Teixeira Vieira ,  na casa da depoente, no Rio de 
Janeiro.  
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NOTAS 

I Alberto Guignard ( 1 896-1 962) pintor, desenhista e professor; 
um dos mestres da p intu ra moderna brasi leira (Abri l Cu ltura l ,  
2000, p .  248) .  
I I  Cursou oito d i s ci p l i n a s  no C u rso d e  Teo log i a  Cr istã da 
Comissão Central de Educação Rel ig iosa na América Latina .  
I nstrutora de  escola domin ical de  ig rejas cristãs evangél icas, 
d e s d e  1 9 5 1 . S ó c i a  re m i d a  da Assoc iação B ras i l i e n s e  
Evangél ica Assistencia l .  Freqüenta a Igreja Presbiteriana n a  
rua dos Oitis, 6 3 ,  no Rio de  Janeiro.  
I I I  Expressão cunhada por Eric Hobsbawn , 1 995. 
IV o significado s imból ico do número três é por ela ressaltado: 
nos contos de fadas,  freqüentemente o herói é o terceiro fi l ho 
(ou fi lha) ,  que in icialmente cons iderado inapto , com a ajuda de 
terceiros, adqu i re qua l idades e domina todas as provas, saindo
se vitorioso , mas permanecendo fiel a si mesmo (Bettelheim, 
1 980) .  
V na época, a a lfabetização das crianças não era reservada às 
mulheres, que só hav iam começado a ingressar na profissão 
após a proclamação da Repúb l ica ,  pois um dos postu lados 
dos republ icanos era a educação da mulher. 
VI Líder do movimento tenentista , formado por oficiais contrários 
à Re p ú b l i ca  Ve l h a .  A p ó s  s u b l eva r s u a  g u a rn i ção ,  L C P  
encontrou-se n o  Paraná com o s  rebeldes d a  revolta de 1 924 d e  
São Paulo,  formando com eles a Coluna Miguel Costa-Prestes , 
que percorreu 25 mi l  qu i lômetros, por treze estados do pais, de 
1 924 a 1 927 (Abril Cu ltura l ,  2000, p .393). 
V I I  Quando as missões protestantes vieram para o Brasil houve 
entre as d iversas denominações evangél icas um acordo relativo 
à d ivisão de território: enquanto a Igreja presbiteriana atuaria 
na parte norte do país, as demais denominações ficariam com 
a parte sul (HGD,  Dep . ,  1 99 1 ) .  
VII I  Três das quatro irmãs estudaram enfermagem na EAN : An ita , 
Haydée e Radcl ift. 
IX Wil l iam Alfred Wadel l , fundador do I nstituto Ponte Nova , veio a 
ser o primeiro d i retor da escola de engenharia Mackensie, onde 
i ria estudar o irmão de  Haydée (HGD,  Dep . ,  1 991 ) .  
X Justamente a que inspira ra Annita Dourado a vir para a EAN . 
XI o doss iê  d e  a l u n a  d e  H G D  a p rese nta , a l é m  d e  notas 
altíssimas, a observação de  ser e la muito inteligente , estud iosa 
e trabalhadora ,  com aptidão para a instrução [ensino] . 
XII Decreto nO 22.257/32 , que confere às i rmãs de caridade, com 
prática de enfermeira d i re itos iguais às enfermeiras de saúde 
públ ica, para o fim de exercerem funções em hospitais. 
XIII  A Lei nO 1 1 8/35 organiza o serviço de enfermagem de saúde 
públ ica federal e cria uma rede de  centros de saúde na cidade 
do Rio de Janeiro .  
XIV "eu era um pouco mais polit izada do que o grupo , eu ia me 
casar com u m  moço da  j uventude com un ista , estudante de 
medicina ,  o M i lton Lobato. Eu l i  mu ito os l ivros que o Adão Pereira 
N u nes,  que já  era formado,  me mandou" (Dep . ,  1 988) .  Sua 
i rmã Anita Dourado casou-se com o d r  Isnard Teixeira, membro 
do partido comunista , que esteve preso após a assim chamada 
I ntentona Comunista de  1 935; depois o casal foi para o Ceará , 
para onde Haydée também desejava i r. 
xv O Decreto-Lei  nO 590/38 a mpl iou a área de atuação das 
enfermei ras de saúde públ ica para todo o território nacional .  
XVI Ed ith de Magalhães Fraenke l ,  a primeira brasi leira a graduar
se nos EUA,  pe la E E  do hospita l  geral da F i ladélfia ( 1 922-
1 925) .ver  Banco de Dados :  Quem é Quem na H istória da 
Enfermagem B ras i le i ra .  N úcleo de Pesqu isa de H istória da 
Enfermagem Brasi le i ra ( N u phebras/EEAN ) .  
XVII O dr Carlos Drummond de Andrade, chefe de gabinete do 

290 Rev. Bras.  Enferm . ,  Brasí l ia ,  v .  55, n .  3 ,  p .  275-292 , maio/jun .  2002 



min istro Capanema, deu-lhe m uita esperança, de que ela havia 
de gostar de trabalhar no Maranhão, que lá  ela i ria ver coisas 
parecidas com a Bahia :  a cultura de  a lgodão, os sobrados de 
azu lejos, os afro-brasi le iros na população. 
XVII I  O d i retor do DNS era o dr João de Barros Barreto; a Delegacia 
Federal  de  Saúde  abra n g i a  os estados do Ceará ,  P iau í e 
Maranhão, com sede em Fortaleza ; o delegado era o médico 
goiano dr Marcelo Si lva Jún ior. 
XIX Nos anos 70,  H G D  escreveu ao d r  Fred Soper dando-lhe 
conta de sua trajetória profissional .  N a  resposta a esta carta , 
ele contou-lhe que a aprovação de sua bolsa , com vistas à sua 
posterior incorporação à EEUSP, esteve sujeita a controvérsias, 
pois havia d úvidas sobre suas convicções ideológicas, devido 
às suas relações com pessoas comunistas ,  mas que a carta 
que ela lhe enviara mostrava que ela fizera jus à confiança nela 
depositada .  O d epoi mento de  H G D  consta do memorial da 
g ra n d e  festa d e  co m e m o ração  de 8 0  a nos  d o  e m i n e nte 
san itarista americano.  
x x  o genera l  E u g ê n i o  P e re i ra d e  A l m e i d a ,  sua  m u l h e r  d .  
Evangelina e a fi lha moça Maria Eugênia .  
XXI Yale University fundada em 1 70 1 . A EE da Un iversidade de 
Ya l e ,  fu ndada  e m  1 92 3 ,  contr i b u i u  p a ra a red efi n ição da 
enfermagem como profissão. Foi a prime i ra escola a adotar 
um p rogra m a  e d u cac ion a l  m a i s  do q u e  um p rogra m a  d e  
tre inamento , evitando q u e  as estu da ntes fossem ut i l izadas 
como mão de obra ad icional .  
XXII  formado pe la  u n ivers i d a d e  J o h n  H o p k i n s  ( B a l t imore ) ,  
fundador d o  curso de educadoras sanitárias d o  estado d e  S .  
Paulo,  em 1 925, teve atuação marcante na criação da OMS 
como agência da ONU .  
XXIII o curso de enfermagem da U S P  foi criado anexo à facu ldade 
de medicina .  
XXIV Programa de cooperação técnica entre os EUA e os pa íses 
latino-americanos proposto pelo presidente Truman .  O Ponto 
IV estabeleceu-se no Brasi l  no i n ício dos anos 50 (FGV, 1 984, p .  
2792-93) .  
xxv sendo Zaira Cintra Vida l  a presidente da  Abed . 
XVI entrementes, o nome de HGD foi cogitado para organizar e 
d irig ir  a EE do Estado do Rio, mas seu nome foi vetado por laís 
Netto dos Reis, d i retora da EAN , que a legou ser insuficiente 
sua experiência (Ol ive ira & Barreira, 200 1 , p . 1 6) .  
XXVII O recrutamento da primeira turma de a lunas foi feito por 
pessoas i l ustres ,  p rofessores da facu ldade  de med ic ina  e 
da mas da sociedade e d i rig ido d i retamente a determ i nadas 
jovens ,  como M a ri a  I vete R i b e i ro de O l i v e i ra ,  do  co lég io  
Sacramentina ,  e a bandeirante Maria  Ju l ieta Calmon Vi l lasboas, 
neta do banqueiro e governador da Bahia ( 1 924-1 928).  
XXVIII Anísio Teixeira - eminente educador, nasceu em 1 900 em 
Caetité no sertão da Bahia .  Na  década de  20 formou-se pela 
Faculdade de D i reito da Un iversidade do Rio de Janeiro e fez 
cu rso de mestrado no Teacher 's  Col l ege ,  u n ivers idade d e  
Colúmbia,  NY, quando foi d iscípulo de John Dewey. Signatário 
do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova , de 1 932,  em 
prol de um sistema escola r  públ ico, g ratuito, obrigatório e leigo. 
Os integrantes d este movimento ,  verdade i ra re l ig ião cívica , 
encontrou na I g reja cató l ica ,  dona d e  u m a  rede de escolas 
formadoras da el ite naciona l ,  seu maior obstáculo.  Apesar de 
defensores do l i bera l i smo ,  os p ione i ros foram acusados d e  
comunistas pelos educadores cató l icos . Mas  mesmo com a 
i nterfe rênc ia  d a  I g rej a n a s  n o m e a ções dos  d i r i g e ntes d e  
educação , AT foi secretário de Educação e Cu ltu ra d o  Distrito 
Federal ( 1 93 1 - 1 935) e reitor da U n ivers idade do DF ( 1 935-
1 939) ,  fechada por motivos pol ít icos . Nos anos segu intes AT 
tornou-se exportador de  manganês. Em 1 946 ,  regressando da 
Europa como conse lhe i ro d a  U nesco , assu m iu  a secretaria 
estad u a l  de E d u cação  e S a ú d e  da B a h i a ,  a conv i te  do 
governador Otávio Mangabeira ,  onde permaneceu até 1 95 1 , 
quando assu miu  o ca rgo d e  secretário-ge ra l  do Centro d e  
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Aperfe i ço a m en to d o  Pessoa l do  Ens ino  S u pe ri o r/CAP E S  
(Fundação Getú l io Vargas,  1 984, p .3328-29 ; Bomeny, 200 1 ) .  
XXIX Clemente M a rian i  B ittencou rt ( 1 900-1 98 1 ) , advogado e 
jornal ista , deputado estadual  (PSD) e professor da facu ldade 
de D i reito da  Bahia ,  empresário e banqueiro ,  deputado federa l .  
Em 1 946 assumiu  a pasta da  Educação e Saúde Públ ica do 
governo Outra , quando fechou a Un ião Nacional dos Estudantes 
e deu i n ício ao processo de federa l ização das un iversidades 
(FGV, 1 984) .  
xxx E d g a rd R e g o  S a ntos  ( 1 894- 1 9 6 2 ) ,  m é d ico b a i a n o ,  
especial izado cirurgião pela USP, catedrático d a  facu ldade de 
medic ina d a  u n ivers idade d a  Bahia ,  d i retor dessa facu ldade.  
Após a extinção do Estado Novo, organizou a Universidade da 
Bahia e tornou-se seu p rime i ro reitor, cargo que ocupou até 
1 952. Em 1 954 vir ia a ser nomeado min istro da Educação e 
Cu ltura pelo presidente Vargas.  Após a morte deste retornou à 
un ivers idade d a  Bah ia .  Ma is  tarde veio a ser presidente do 
Conse lho  Federa l  d e  Educação ( 1 9 6 1 ) .  Seu fi l ho ,  Roberto 
Santos, governou a Bahia de  1 975 a 1 979 (FGV, 1 984) .  
XXXI A lei nO 1 .920/53,  regu lamentada pelo Decreto nO 34 .596/53 , 
desdobrou o M E S  em MEC e MS .  
XXXII colega de turma e pessoa da confiança da d i retora da Escola ,  
a l íder  catól ica laís N etto dos Reys , que convidara Ol para 
ocupar a segunda posição na hierarqu ia da EAN . 
XXXI I I  Suas  conv icções d e m ocrát icas e ram reforçad as pe la  
infl uência do san itarismo internacional , mediada inclusive por 
seu primo-irmão Geraldo de  Paula Souza . 
XXXIV Em 1 954 , por reforma estatutária , a Associação mudou de 
denominação , passando de  Abed para ABEn.  HGD relatora da 
Comissão de Reso l uções ,  d efendeu  a ret i rada d a  pa lavra 
" d i p l o m a d a s " .  A rev ista A n a i s  de E nfe rmagem passou a 
d e n o m i n a r- s e  R e v i s ta  B ra s i l e i ra d e  E n fe r m a g e m  e a 
Asse m b l é i a  G e ra l  fo i s u bst i tu í d a  por  uma Asse mb lé ia  d e  
Delegados (Carva lho ,  1 976 ,  p .38-39) .  Também foi mudada a 
capa da Revista , que perdeu seus símbolos egípcios e ganhou 
o desenho que conserva até hoje ,  de autoria de Tomás Santa 
Rosa Jún ior ( 1 909- 1 956) p intor do grupo de Portinari ,  gravador, 
cenógrafo ,  i l ustrador e professor (Pontual ,  1 969, p.472-3) .  
xxxv Em novembro de 1 953,  HGD vice-presidente da Abed , por 
de legação da presidente G lete de Alcântara , pres id iu  d u as 
reuniões da d i retoria para aval iar  as propostas para a compra 
de sede para a Abed , tendo a escolha recaído sobre as três 
salas do ed ifício Portuga l ,  em construção, a serem pagas em 
cinco anos (Carvalho,  1 976,  p. 390) .  
XXXVI Em 1 950,  Haydée trabalhava na Comissão do Censo de  
Enfermagem d a  AB E D ,  com o apo io  do S E S P  e do D N S ,  
pres id ida por IBl ,  sua chefe . O relatório d o  estudo,  intitu lado 
Aspectos da situação da enfermagem no Brasil, publ icado no 
mesmo a n o  p e l a  DOSID N S ,  sob a forma de fo l h eto , fora 
apresentado no 40 Congresso N acional de Enfermagem ,  dele 
resultando vár ias recomendações. No 50 Congresso, em 1 951 , 
C l a ra C u rt is  i nfo rmou q u e  a O M S  estava patroci n a n d o  a 
elaboração de u m  gu ia para estudos nacionais de recursos de  
enfermagem . Em 1 952, tendo a Capes, sob a d i reção de Anísio 
Te ixeira ,  sol icitado à Abed d ados sobre as necessidades de 
e nfe rm a g e m , fo r m o u - s e  u m a  com issão  espec i a l ,  sob a 
presidência de HGD .  Em 1 954, no 70 Congresso, IBl apresentou 
exte nso re l atór io  da comissão espec i a l  de levanta m e nto 
estatíst ico . N este mesmo ano ,  a Fundação Kel log sol icitara 
i nformações deta lhadas sobre o ens ino d e  enfermagem no 
B ras i l .  
XXXVII Nos anos de 1 956 e 1 957 H G D  ficou como d i retora do 
Centro ,  deixando a presidência da  Cl,  mas em 1 958,  devido às 
exigências que lhe faziam a Cl e a REBEn , ela passou à d i retora 
associada ,  j unto com Maria  de lourdes Verderese , ambas sob 
a presidência de MRSP. A equipe de trabalho era composta por 
H G D  na coordenação técn ica , lourd es Verderese na parte 
c ient ífi ca ;  O lga  Verd e rese na  coordenação do traba lho  d e  
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campo, com Cel ina e Leonis ia (Carvalho ,  1 976,  p . 1 22, 303 e 
326 ) .  Ver o Rel atório F i n a l  do Levantamento:  Assoc iação 
Brasi le ira de Enfermagem, Brasí l ia ,  1 980.  
XXXVI I I  semelhante ao real izado em Sêvres, na França , em 1 956, 
do qual  haviam participado MRSP e HGD .  
XXXIX Participaram representantes das divisões de Recursos de 
Enfermagem e de Enfermagem de Saúde Públ ica do Min istério 
da Educação, Saúde e Bem Estar Social dos EUA, onde Haydée 
estivera , em 1 955, preparando-se para coordenar a pesqu isa. 
Os Anais do Seminário foram pub l icados em inglês pela FR.  
No mesmo ano,  HGD e Mar ia de Lourdes Verderese , publ icaram 
na revista do Conselho I nternacional de Enfermagem, um artigo 
sobre a educação em enfermagem no Brasil (Carvalho,  1 976 , 
p. 305 e 306) .  
X L  E m  1 9 5 8 ,  o 1 1  ° C o n g resso reco m e n d o u  q u e  a A B E n  
sol icitasse recursos à FR para dar  continu idade ao trabalho 
real izado , de modo a dar conseqüência às suas recomendações 
e a p res ide nte M a r i n a  Reze n d e  ( 1 9 5 8- 1 9 6 2 )  i n d icou os 
membros da d i retoria do Levantamento (MRSP, HGD e MLV) 
para elaborar um plano neste sentido. Em 1 960,  Virg in ia Arnold , 
d i retora da divisão de enfermagem da FR,  que havia visitado o 
Centro de Levantamento em 1 957 , voltou ao Brasi l ,  ficando 
acertada a doação de dez m i l  dólares pela Fundação, sendo 
que sete mi l  foram para a Comissão Executiva de Seguimento 
e três mi l  para a REBEn.  
Xli Não obstante, a situação da enfermagem no funcional ismo 
c i v i l  cont i n u o u  p recá r i a ,  ex i g i n d o  q u e  a A B E n  f izesse 
pronunciamentos e tomasse atitudes a respeito . A prefeitu ra do 
DF continuou a abrir concursos para preench imento de cargos 
de enfermeiros sem exigência de d iploma e, em 1 959, ao abrir 
co ncurso para ca rgos em serv iços o bstétr icos , excl u i u  a 
e nfe rm e i ra com c u rso d e  e s p e c i a l i zação e m  obstetr íc ia  
(Carvalho, 1 976, p .23 1 ) .  
Xlii formada por Waleska Paixão, Maria Rosa de Souza Pinheiro ,  
HGD e Izaura Barbosa L ima.  
XliI I  O parecer do consu ltor geral da Repúbl ica Seabra Fagundes, 
em 1 946 e o despacho do min istro da Educação Ernesto de 
Souza Campos, do mesmo ano,  defin i ram a enfermagem como 
profissão l i beral . 
XliV Neste empreendimento Haydée contou com o apoio e a 
sol idariedade de dois cunhados, ambos integrantes do partido 
comunista , e aos quais HGD declara sua amizade e gratidão: o 
méd ico Isnard Te ixeira , casado com An ita , que encaminhava 
documentos da Associação Médica,  para a câmara e para o 
senado,  d izendo que as enfermeiras eram de n ível superior e o 
engenheiro e deputado Jethero de Faria Cardoso, casado com 
sua i rmã caçu la Vi lvan ita , que  lu tava pela classificação dos 
fu nc ionários do  D e p a rt a m e nto de Estra d a s  de Rodagem 
( i n formação col h i da  em casa d e  H G D ,  no d i a  d e  seu 87° 
aniversário, do seu sobrinho Antonio José Dourado Teixeira -
fi lho de Anita e Isnard Teixeira e Dep. , 1 988) .  
XLV na rua Frankl in Roosevelt, 39,  sa la 1 303. 
XLVI A partir de 1 962, HGD radicou-se em Brasí l ia ,  o que muito 
facil itou sua atuação na CL da ABEn.  A princípio ced ida pelo 
Min istério da Saúde, a partir de 1 965,  HGD foi transferida para a 

Diretoria do Ensino Superior do MEC.  Quando aposentou-se , 
em 1 968,  HGD passou à Fundação Hospitalar do DF, onde 
esteve até 1 973 ,  q uando mudou-se para o Rio de  Jane i ro 
(Ferrarin i ,  1 973) .  
XLVII constitu ida por HGD ,  Waleska Paixão e Maria Dolores Lins 
de Andrade ,  presid ida por Glete de Alcântara . 
XLV I I I  P reparando o ca m inho  para a criação do s ind icato de 
enfermeiros, a ABEn ,  em 1 95 1  e também em 1 954, sol icitara 
ao Min istério do Trabalho a re-inclusão do enfermeiro entre as 
profissões l iberais,  no quadro anexo à Consolidação das Leis 
do Trabalho, com base no estabelecido desde a década anterior, 
mediante parecer do consu ltor geral da Repúbl ica e aprovação 
pelo ministro da Educação (Carvalho,  1 976, p. 437). 
XliX Portaria MTPS nO 94/62. Ta l providência abriu as portas para 
a criação de associações pré-s ind icais nos estados , com o 
apoio das respectivas seções da ABEn ,  viabi l izando a Federação 
de Sindicatos de Enfermeiros. 
L Formou-se em São Paulo uma comissão: Ida Picanço e Clarice 
Ferrarini red igiram uma matéria ,  inclu indo todas as categorias 
de enfermagem , que foi revisto pelo dr  Cezarino Júnior. 
Li Em 1 972, o décimo projeto foi encaminhado pela presidente 
Glete de Alcântara ao titu lar  do MTPS, que o encaminhou ao 
C o n g resso N a c i o n a l .  A t ra m i tação  d este p roj eto fo i 
acompanhada por man ifestações de entidades de todas as 
categ o r i a s  de p e s s o a l  de e n fe r m a g e m .  F i n a l mente ,  fo i 
sancionada a Lei nO 5 .905/73,  que dispõe sobre a criação dos 
Conselhos Federa l  e Regionais de Enfermagem . Em março de 
1 975 fo ra m des ignados  os d ezoi to membros do pri m e i ro 
Conse l h o ,  q u e  tom a ra m  posse no d i a  23 de  abri l ,  com a 
incumbência de imp lantar o sistema Cofen-Corens , no prazo 
de um ano (Carvalho,  1 976,  p .274 e 277-8) .  
Lil HGD foi coordenadora da  CL de 1 951  a 1 956 e de 1 958 a 
1 972, ou seja ,  cerca de 1 9  anos (v. REBEn set 55/p. 289) Os 
afastamentos ocorreram entre 1 953 e 1 958, quando ela ocupou 
p r i m e i ro os cargos d e  v i ce-p res ide nte da Assoc iação e 
presidente da  Com issão de F inanças ( 1 953-1 955) e depois 
q u a n d o  d i r ig i u  o Centro de Leva ntamento de Recu rsos e 
Necessidades de Enfermagem no Brasil (Carvalho, 1 976, p. 8 1  
e 1 22) .  
LIl i  na Escola de Enfermagem da USP ( 1 972 e 1 973) ,  na EE 
Anna Nery 1 U FRJ ( 1 975) e na E E  da UFF ( 1 975). 
LiV No 1 3° Congresso Brasi le i ro de Enfermagem (Belo Horizonte) 
e no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (Carvalho, 1 976, 
p .  243, 374 e 45 1 ) . 
LV Em 1 965, em Brasí l ia  (Carvalho,  1 976,  p .  1 58-1 60,  1 63,  1 76 e 
246-9) .  
LVI d i p l o m a  rece b i d o  n o  2 2 °  C o n g resso B ra s i l e i ro d e  
Enfermagem, rea l izado em Manaus (Carvalho, 1 976, p .  449) .  
LVII prêmio oferecido pe la Johnson & Johnson do Brasi l ;  o nome 
de Haydée foi ind icado por d iversas seções da ABEn (Bahia , 
São Paulo, M inas Gerais ,  Pernambuco,  Paraíba e Maranhão); o 
d i p l o m a  fo i rece b i d o  n o  2 2 °  C o n g resso B ra s i l e i ro d e  
Enfermagem, rea l izado e m  João Pessoa (Ferrarin i ,  1 973,  p .  
250) .  
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